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INTRODUÇÃO 

 

 

O MIEIB – Movimento Interfóruns de Educação Infantil do Brasil, que congrega os 

fóruns de Educação Infantil existentes em todo o território nacional, tem como objetivos: 

promover mobilização e articulação nacional no campo da Educação Infantil, junto aos 

organismos responsáveis ou representativos do setor no plano nacional e divulgar para a 

sociedade brasileira uma concepção de Educação Infantil comprometida com os direitos 

fundamentais das crianças e com a consciência coletiva sobre a importância dos primeiros anos 

de vida no desenvolvimento do ser humano. 

O presente relatório é o produto de uma ação do MIEIB, guiada pelos princípios que 

regem esse Movimento, dentre os quais se destacam: i) o reconhecimento do direito 

constitucional de todas as crianças de 0 a 06 anos residentes no território nacional 

(independentemente de raça, idade, gênero, etnia, credo, nacionalidade, origem socioeconômica 

e cultural etc.) ao atendimento em instituições públicas, gratuitas e de qualidade; ii) a 

indissociabilidade entre cuidar/educar visando ao bem estar, ao crescimento e ao pleno 

desenvolvimento da criança de 0 a 06 anos; iii) identificação da Educação Infantil enquanto 

campo de produção de conhecimentos, de atuação profissional, intersetorial, interdisciplinar, 

multidimensional e em permanente evolução. 

Este relatório apresenta dados relativos ao levantamento de informações realizado pelo 

Movimento Interfóruns de Educação Infantil do Brasil (MIEIB) junto às secretarias municipais, 

estaduais e distrital de educação sobre as informações, orientações e ações concernentes à oferta 

de Educação Infantil durante a suspensão de atividades presenciais em creches e pré-escolas, 

decorrente do avanço da Covid-19. O presente relatório expressa, nesse sentido, o esforço dos 

movimentos em defesa da Educação Infantil do país em parceira com a União Nacional dos 

Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME) no sentido de compreender esse momento sui 

generis da história recente da humanidade e suas implicações para a educação e os cuidados 

destinados aos bebês, crianças bem pequenas e pequenas. 
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No mesmo contexto, foi também elaborado outro relatório contendo informações, 

orientações e normatizações dos conselhos de educação municipais, estaduais e distrital 

referentes à Educação Infantil1.  

Desde o final de 2019, uma doença infectocontagiosa ocasionada pela propagação de 

um vírus ainda pouco conhecido pela literatura médica vem se disseminando em escala global, 

afetando progressivamente as populações de diferentes países – o que a área da saúde define 

como pandemia. Até o momento, a comunidade científica mundial conseguiu identificar que 

essa pandemia é decorrência da proliferação da COVID-19 (Corona Virus Disease, doença 

descoberta em 2019), ocasionada pelo coronavírus SARS-CoV-2, e cujos sintomas apresentam 

um quadro clínico pouco preciso, que varia de infecções assintomáticas a quadros de 

insuficiências respiratórias graves. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a 

maioria dos/as pacientes com COVID-19 (cerca de 80%) podem ser assintomáticos e cerca de 

20% dos casos podem demandar tratamento hospitalar por apresentarem quadro acentuado de 

dificuldade respiratória e desses casos, aproximadamente 5%, podem necessitar de suporte 

ventilatório (respiradores) durante o tratamento médico intensivo (BRASIL, 2020). 

As autoridades de saúde pública, tanto no Brasil quanto no mundo, até então não 

dispõem de medicamentos, vacinas ou protocolos de tratamento dessa enfermidade, tampouco 

se veem munidas de conhecimentos satisfatórios que permitam compreender os efeitos a médio 

e longo prazo dessa doença sobre a saúde humana. Em função disso, a maioria dos países 

afetados pela Covid-19, orientados pelas considerações de cientistas e especialistas em saúde 

pública, infectologistas e virologistas, adotaram o distanciamento social como principal medida 

de contenção da propagação do vírus, com resultados positivos confirmados sobre a evolução 

da pandemia. Em quase todo os países, tal escolha pressupõe o fechamento temporário de 

creches, pré-escolas, escolas e faculdades (CAMPOS et al, 2020). 

Não bastasse o contexto devastador que a pandemia impôs à sociedade brasileira, com 

sérios efeitos sobre a educação, vivemos um momento de instabilidade política ocasionado pela 

inoperância e incapacidade de gestão do executivo nacional no combate à crise sanitária que 

avança desenfreada pelo país, que se amalgama a uma onda de retrocessos no campo das ideias, 

da cultura e das práticas pedagógicas. No campo da Educação Infantil, as decisões emergenciais, 

 
1  Além dos relatórios com informações relativas às ações das Secretarias de Educação e dos Conselhos de 

Educação, há ainda um terceiro instrumento, em vias de Sistematização dos resultados que objetiva discutir os 

dados acerca de aspectos do trabalho de professores e outros profissionais da educação nesse período de isolamento 

social. 
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tomadas sem muita orientação dos órgãos de controle da educação nacional, apresentaram 

soluções pouco eficazes e, por vezes, conflituosas (OLIVEIRA, 2020), baseadas em 

justificativas diversas, que vão desde a salvaguarda da economia até a busca por mitigar 

prejuízos maiores aos calendários escolares. Tais medidas colocaram os fóruns de Educação 

Infantil em estado de alerta por se constituírem em risco à autonomia pedagógica das creches e 

pré-escolas, desrespeitando os direitos dos bebês, das crianças bem pequenas e pequenas e dos 

adultos, a pluralidade de concepções e a diversidade cultural. Dessa forma, afrontam a 

concepção de Educação Infantil como direito das crianças e de suas famílias e dever do Estado, 

imposta pela Constituição Federal (BRASIL, 1988) e ratificado pela Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação – LDB (Brasil 1996), assim como as concepções, princípios e fundamentos que 

constituem as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI (BRASIL, 

2009). 

Como decorrência das medidas preventivas de distanciamento social, a suspensão do 

atendimento de bebês, crianças bem pequenas e pequenas em instituições de Educação Infantil 

abriu caminho para o avanço de propostas educacionais equivocadas e comprometidas com o 

mercado, tais como: educação domiciliar, ensino remoto e adoção de sistemas apostilados para 

creches e pré-escolas, propostas e materiais há muito apresentados aos sistemas de ensino por 

grandes conglomerados educacionais, que contrariam as concepções de educação infantil 

defendidas pelo MIEIB e apresentam descompasso com as definições legais, dentre as quais 

evidencia-se, a criança como sujeito de direitos e centro do trabalho pedagógico. 

Associa-se a este cenário, notícias das mais variadas medidas que incidem sobre os/as 

profissionais que atuam em creches e pré-escolas, que vão desde a obrigação de elaborar e 

realizar de atividades a distância (mediadas ou não por recursos tecnológicos), passando pela 

interrupção de contratos de trabalho, chegando até mesmo à demissão de trabalhadoras e 

trabalhadores da educação que atuam em instituições privadas e em redes públicas com 

contratos temporários. 

O conjunto destas ações se encontra em descompasso com os princípios defendidos 

pelos movimentos em defesa da Educação Infantil, dentre as quais destacam-se: a educação 

infantil como direito de todas as crianças residentes no território nacional; a centralidade dos 

saberes e das experiências dos bebês, das crianças bem pequenas e pequenas nas propostas 

pedagógicas, a indissociabilidade entre o cuidar e educar, as interações e a brincadeiras como 

eixos estruturantes do currículo da educação infantil (BRASIL, 2009). 
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Neste cenário, o MIEIB, ciente de seu papel na defesa intransigente da Educação Infantil 

democrática, inclusiva, laica e de qualidade social, se viu compelido a agir e, nesse sentido, 

desenvolveu este levantamento com o objetivo de obter informações relevantes para 

acompanhar e contribuir de forma embasada com as ações de enfrentamento da propagação da 

COVID-19 e seus efeitos sobre a oferta pública de Educação Infantil2. 

No caso do presente Relatório, teve especial relevância a atuação da UNDIME, uma 

associação civil sem fins lucrativos, fundada em 1986, com sede nacional em Brasília e 

seccionais em todos os estados brasileiros (UNDIME, 2019). Dedica-se à defesa do direito à 

educação pública para todas as pessoas, com foco na educação básica, englobando a Educação 

Infantil e o ensino fundamental, nas suas diversas modalidades: educação de jovens e adultos, 

do campo, indígena, quilombola, educação inclusiva. Ao reunir os gestores municipais de 

educação dos 5.569 municípios brasileiros, suas ações visam fortalecer a gestão da educação 

municipal por meio de eventos formativos (reuniões, seminários, fóruns, web conferências, 

dentre outros) e disseminação de conteúdos e informações via mídias sociais e ferramentas de 

comunicação em geral3. 

Em síntese, o objetivo principal da organização é oportunizar informação e formação a 

todas as secretarias municipais de educação, dirigentes e equipes técnicas. Dentre os temas 

tratados e debatidos no âmbito da UNDIME, destacam-se: os planos de carreira, a formação 

dos/as trabalhadores/as em educação, a gestão democrática e a intersetorialidade das políticas 

públicas sociais, com foco na articulação entre governos, sociedade, famílias, crianças e jovens. 

Também, com intuito de melhorar a qualidade do trabalho desenvolvido pelos/as gestores/as 

municipais, a UNDIME mantém contato com sindicatos, confederações, associações, 

organizações não governamentais, movimentos sociais, redes e demais entidades da sociedade 

 
2 Como será esclarecido na Metodologia, o levantamento foi organizado em três blocos: um relativo às secretarias 

de educação, outro concernente aos conselhos municipais de educação e o último destinado aos professores e 

demais profissionais da educação. Nesse processo, o Movimento firmou, em diferentes momentos, parceria com a 

União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME), com a União Nacional dos Conselhos 

Municipais de Educação (UNCME) e com o GT 07 (Educação da criança de zero a seis anos) da Associação 

Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd). 
3 A Undime é constituída por Dirigentes Municipais de Educação (DME) em exercício. Isto é, aqueles que exercem 

a função de secretário municipal de educação são os membros natos da associação. Já os membros efetivos são 

aqueles inscritos na seccional da Undime em seu estado. Há, também, os membros solidários (Ex-Dirigentes 

Municipais de Educação); e os membros honorários (pessoas que tenham, reconhecidamente, colaborado para o 

aprimoramento da educação pública municipal). Em cada estado, os DME se organizam em seccionais da Undime, 

as quais podem se subdividir em microrregionais, para intensificar a comunicação e acelerar processos de 

mobilização. Além de promover as ações da Undime, as seccionais devem trabalhar de forma articulada com os 

princípios e as diretrizes da nacional (UNDIME, 2019). 
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civil, que tenham interesse no processo educacional. Além disso, a UNDIME estabelece 

relações com as três esferas do poder público: Executivo, Legislativo e Judiciário visando 

contribuir com a formulação, promoção e acompanhamento de políticas nacionais de educação. 

Este Relatório está organizado em três seções. Na primeira, apresentamos o desenho 

metodológico do levantamento de informações junto às Secretarias de Educação, bem como o 

processo de produção das informações. Na seção seguinte, são apresentados os dados 

produzidos por meio do levantamento. Por fim, são apresentadas algumas sínteses e os 

principais encaminhamentos que o levantamento apontou. 

Importante destacar que além deste relatório, dois outros produtos estão disponíveis aos 

fóruns e às entidades que nos apoiaram na realização deste levantamento. São eles: i) as 

planilhas com os dados do formulário por região do país e por estado e; ii) apêndices 

estrtutrados como sumários executivos e que contém sínteses dos dados por estado e Distrito 

Federal. O conjunto desses produtos demonstra que este é um trabalho que não se encerra com 

a apresentação do presente relatório. Pelo contrário, evidencia que novas análises e produtos 

podem surgir, seja pela iniciativa dos fóruns seja por iniciativa das entidades interlocutoras do 

MIEIB nesse processo. 
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1. METODOLOGIA 

 

 

A constituição do grupo de trabalho denominado GT MIEIB aconteceu de forma 

espontânea, entre os integrantes do grupo de WhatsApp do Movimento Interfóruns de Educação 

Infantil do Brasil. A partir de algumas notícias veiculadas acerca de como o isolamento social 

imposto para dificultar a disseminação da Covid-19 estava impactando a Educação Infantil, 

foram feitas sugestões de que o Movimento precisaria conhecer melhor essa nova realidade. 

Assim, muito rapidamente, algumas pessoas se dispuseram a contribuir na realização de um 

levantamento de abrangência nacional acerca de como, nesse contexto, a comunidade escolar, 

as secretarias de educação, os conselhos estaduais, municipais e distrital de educação e os 

órgãos de classe dos/das professores/as e demais trabalhadores/as da educação estavam lidando 

com a suspensão das atividades presenciais em creches e pré-escolas. 

O grupo foi composto nas primeiras semanas de abril de 2020, com integrantes de vários 

fóruns estaduais e regionais e representantes do Comitê Diretivo (CD) do MIEIB. Após rápidas 

trocas de ideias acerca de como poderia ser realizado esse trabalho, foi marcada uma primeira 

reunião, via internet, para alinhar os objetivos e instrumentos a serem usados. Diante da 

necessidade de elaboração de um formulário para fazer as perguntas acerca de como, na 

Educação Infantil, a situação de isolamento social estava sendo enfrentada no país, um 

subgrupo foi constituído para fazer uma proposta de instrumento.  

No processo de elaboração ficou evidenciado que para os diferentes destinatários 

(secretarias, conselhos e entidades de classe) seria necessário produzir formulários específicos. 

Primeiramente, foi elaborado um questionário para as secretarias de educação (ou órgãos 

equivalentes) e outro para os conselhos municipais, estaduais e distrital de educação. Na 

sequência, em articulação com a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em 

Educação (ANPED), um formulário destinado aos sindicatos de professores/as e demais 

profissionais da educação. 

Os formulários foram elaborados de maneira participativa, usando a ferramenta Google 

Forms, num processo de amplo diálogo entre todos/as os/as integrantes do GT MIEIB, tanto 

através de conversas pelo grupo de WhatsApp como em várias reuniões virtuais. Trata-se de 

formulários com a maioria de perguntas do tipo múltipla escolha, podendo em várias delas 
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serem marcadas mais que uma opção de resposta. Os principais temas abordados foram: as 

orientações elaboradas e ações realizadas pelas secretarias estaduais, municipais e distrital para 

a Educação Infantil durante a pandemia; informações sobre a suspensão parcial ou total das 

atividades presenciais com as crianças nas instituições de Educação Infantil; a relação com as 

suas famílias no período de afastamento social; outras ações voltadas à família; dificuldades 

enfrentadas; e situação dos/das profissionais da educação nesse período.  

Com o objetivo de estabelecer parcerias para a divulgação e acompanhamento do 

preenchimento desses formulários, o Comitê Diretivo do MIEIB deu início imediato a contatos 

com o diretóri da União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME) e da 

União Nacional dos Conselhos Municipais de Educação (UNCME). Tais entidades, por suas 

vezes, repassaram o formulários às suas seccionais. Ao mesmo tempo, o CD enviou os dois 

formulários a todos os fóruns estaduais, distrital e regionais de Educação Infantil do Brasil e 

começou o acompanhamento das respostas a esses instrumentos. Importante destacar o 

protagonismo dos fóruns estaduais, distrital e regionais no acompanhamento das respostas aos 

formulários por parte das secretarias e conselhos de educação.  

As respostas aos dois primeiros formulários foram recebidas pelo CD do MIEIB, 

responsável por estabelecer a sistemática do trabalho de processamento, análise e 

sistematização dos dados. Em função de uma necessidade colocada pelos fóruns de Educação 

Infantil que compõem o MIEIB, o CD divulgou internamente alguns resultados parciais do 

levantamento em curso, indicando quais secretarias e conselhos de educação já haviam dado 

retorno aos formulários. Tal medida contribuiu para redirecionar a atuação dos fóruns no sentido 

de ampliar o número de respostas ao formulário, bem como possibilitou uma participação mais 

abrangente da UNDIME e da UNCME que também impulsionaram esse levantamento junto às 

secretarias e conselhos de educação. 

Os formulários ficaram disponíveis para resposta no período entre 27 de abril e 01 de 

junho de 2020. Foram recebidas 2.368 respostas, sendo que destas, 1904 foram consideradas 

válidas. O processo de tratamento de dados que permitiu a delimitação das respostas validadas 

seguiu os seguintes critérios: foi realizada uma validação do Respondente/Instituição a fim de 

evitar duplicidade de resposta, e para tanto, elaborou-se uma chave de identificação única 

composta pelas seguintes informações: município + UF + respondente + instituição. Se o 

respondente fosse "outro", considerou-se a sua descrição livre. Considerou-se a última resposta 
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enviada e foram descartadas as demais. Não foram consideradas as respostas sem informação 

da instituição e/ou do respondente. 

O quantitativo de respostas apresenta um número significativo, alcançado em meio a 

uma severa crise sanitária – o que reflete o poder de mobilização do MIEIB e a profícua 

interlocução com a UNDIME, sem as quais esses números não seriam alcançados, uma vez que 

a referida entidade manteve diálogo com as seções regionais e estaduais, colaborando 

ativamente no monitoramento do retorno dos formulários preenchidos. Não há dúvidas de que 

as informações constantes nas respostas aos formulários subsidiarão os posicionamentos e 

ações do Movimento, reorientando a incidência política do MIEIB durante a pandemia. 

Para o tratamento dos dados, foram adotados os seguintes critérios: análise a partir das 

categorias que constituíram os blocos de perguntas do questionário; apresentação conforme a 

frequência das respostas; elaboração de tabelas e gráficos que deram visibilidade às respostas 

de uma forma mais clara do ponto de vista visual; consideração da categoria “outros” apenas 

nos casos em que foi considerada significativa.  

Desejamos uma excelente e proveitosa leitura e utilização deste rico material produzido 

pelos fóruns de Educação Infantil e outras entidades e organizações vinculadas à Educação 

Infantil. Especialmente, agradecemos a colaboração da UNDIME para que tivéssemos um 

retorno significativo de respostas, qualificando o conteúdo deste Relatório. 
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2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Este capítulo apresenta os principais aspectos evidenciados pelo conjunto das respostas 

das Secretarias de Educação ao formulário disponibilizado online. O conjunto das resposta 

apresenta um panorama da atuação das Secretarias Municipais de Educação no que concerne à 

oferta de Educação Infantil durante a pandemia de Covid-19. Além disso, os dados aqui 

apresentados fornecem subsídios para ações de incidência no campo político, que podem, 

inclusive, serem realizadas de modo articulado com as seccionais da UNDIME. 

 

2.1 As secretarias de educação e os profissionais que responderam o 

questionário 

Uma primeira forma de sistematização foi realizada no sentido de compreender o 

universo total de respostas válidas. Assim, analisamos os dados em sua totalidade como forma 

de compreender o quantitativo de respostas recebidas por meio do preenchimento online do 

formulário pelas Secretaria Muncipais e Distirital de Educação. 

No Brasil, temos atualmente 5.570 municípios, compondo 26 estados. De acordo com o 

IBGE, o Distrito Federal não é um Estado nem possuí municípios, é um território autônomo 

composto por 30 Regiões administrativas (cidades-satélites), exceto Brasília, a capital federal 

e sede do governo do Distrito Federal. Neste levantamento as respostas do DF foram 

contabilizadas no cômputo dos municípios.  

Responderam ao questionário um total de 1904 Secretarias de Educação, sendo que as 

Secretarias Municipais, ou órgãos correspondentes de Educação, somaram 1896 respostas, o 

que corresponde a 99,6% do total.  

Desta forma, neste levantamento obtivemos respostas de 34% dos municípios brasileiros, 

sendo mais expressivo o quantitatuvo de respondentes concentrados nas regiões Nordeste, Sul 

e Sudeste, seguidas de um número menor de respondentes das regiões Centro-Oeste e Norte. 

Na Tabela 1, a seguir, pode-se visualizar o número e a categoria das instituições respondentes, 

de acordo com as regiões brasileiras.  
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Tabela 9: Número e categoria de secretarias respondentes, segundo regiões do país. 
 Instituição 

Região 

Secretaria de 

Estado de 

Educação 

Secretaria de Educação do 

Distrito Federal 

Secretaria Municipal de 

Educação (ou órgão 

correspondente) 

Total 

Centro-Oeste 1 1 177 179 

Nordeste 4 - 642 646 

Norte - - 85 85 

Sudeste 1 - 364 365 

Sul 1 - 628 629 

Total 7 1 1896 1904 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital, MIEIB, 2020. 
 

Na Tabela 2, abaixo, pode-se visualizar a representatividade das respostas em relação 

ao número total de municípios por unidade federativa, seguida pelo quantitativo de matrículas 

e número de docentes, bem como pela população total de cada cidade. É significativo observar 

que o levantamento contou com a participação de um terço dos municípios brasileiros e também 

do Distrito Federal. 

Tabela 10: Proporção de municípios repondentes, matrículas, docentes e população total, por estado da 

federação 

Representatividade das SME respondentes  

  Municípios 

Respondentes 

Municípios (%) Matrículas EI (%) Docentes 

EI (%) 

População 

Total (%) 

 

Centro-Oeste 179 38,3 49,4 50,0 48,1  

 DF 1 100,0 100,0 100,0 100,0  

 GO 54 22,0 18,1 17,0 17,0  

 MS 63 79,7 85,8 85,6 85,7  

 MT 61 43,3 35,6 34,6 36,1  

Nordeste 646 36,0 28,9 28,6 28,3  

 AL 63 61,8 63,4 62,4 67,5  

 BA 45 10,8 11,2 10,1 10,6  

 CE 99 53,8 39,3 39,6 36,4  

 MA 12 5,5 5,4 5,4 5,3  

 PB 133 59,6 70,0 70,1 71,5  

 PE 106 57,3 33,7 33,7 31,4  

 PI 79 35,3 25,1 26,9 23,4  

 RN 93 55,7 45,1 47,1 43,4  

 SE 16 21,3 19,5 18,6 18,1  

             Norte 85 18,9 28,1 26,5 29,1  

 AC 20 90,9 97,7 98,0 97,6  

 AM 19 30,6 60,5 57,0 68,4  

 AP 8 50,0 72,3 69,0 81,1  

 PA 3 2,1 5,2 6,4 4,0  

 RO 2 3,8 3,2 3,1 4,0  

 RR 0 0,0 0,0 0,0 0,0  

 TO 33 23,7 32,3 28,1 29,3  

      Sudeste   365 21,9 17,1 18,1 17,3  

 ES 57 73,1 78,1 77,2 79,9  

 MG 214 25,1 33,7 34,8 32,1  

 RJ 9 9,8 5,3 6,5 4,5  

 SP 85 13,2 9,8 10,0 9,9  

             Sul   629 52,8 47,5 48,4 45,7  

 PR 224 56,1 44,6 44,4 41,4  

 RS 207 41,6 41,9 41,2 42,3  

 SC 198 67,1 58,0 61,8 57,9  

Brasil   1904 34,2 28,0 28,8 27,8  

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital, MIEIB. 
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A maioria dos respondentes do questionário foi constituída pelos/as próprias/as 

secretários/as de educação/gestores/as de Educação dos municípios (78,8%), seguidos pelos 

responsáveis pela gestão da Educação Infantil municipal (21,2%)4. 

Tabela 11: Respondentes das Secretarias de Educação, de acordo com o cargo que ocupam 

Região Responsável pela 

gestão da Educação 

Infantil do município 

Secretário de 

Educação do 

Estado 

Secretário/gestor da Secretaria ou 

Departamento de Educação do 

município 

Total 

Centro-Oeste 31 1 147 179 

Nordeste 150  496 646 

Norte 22  63 85 

Sudeste 76  289 365 

Sul 124   505 629 

Total 403 1 1500 1904 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital, MIEIB. 

 

2.2 Orientações destinadas à Educação Infantil 

A maioria dos municípios respondentes elaboraram orientações específicas para as 

instituições de Educação Infantil sobre o seu funcionamento, no período da pandemia, 

perfazendo 86,4% dos municípios que participaram do Levantamento, mostrando o 

envolvimento direto dos mesmos em ações de orientação no contexto atual da pandemia. A 

Tabela 4 apresenta o número de municípios que produziram orientações, de acordo com as 

regiões brasileiras. 

Tabela 12: Municípios que deram orientações específicas para Educação Infantil no período da pandemia 

Região Municípios 

 Não Sim Não respondeu Total 

Centro-Oeste 31 148  179 

Nordeste 121 524 1 646 

Norte 18 67  85 

Sudeste 41 324  365 

Sul 45 582 2 629 

Total 256 1645 3 1904 

Fonte: Levantamento das ações das Secretarias de Educação durante a pandemia Covid-19. 

 

 Os municípios que responderam positivamente, dirigiram as suas orientações para as 

instituições de Educação Infantil de diferentes naturezas administrativas, agrupadas da seguinte 

forma: apenas instituições públicas; instituições públicas e conveniadas com a administração 

municipal, instituições públicas e privadas; instituições públicas, privadas e conveniadas; 

apenas instituições conveniadas; apenas instituições privadas. A frequência das respostas, 

segundo as categorias é apresentada na Tabela 5. Observa-se que as orientações foram 

 
4  É preciso considerar que embora não sejam foco das análises aqui presentes, em âmbito estadual, os/as 

secretários/as responderam pessoalmente ao questionário. 
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destinadas majoritariamente às instituições públicas de Educação Infantil (81,4%), seguidas das 

orientações dirigidas às instituições conveniadas de Educação Infantil.  

Tabela 13: Instituições de Educação Infantil destinatárias de orientações dos municípios 

  Apenas 

públicas 

Públicas e 

conveniadas 

Públicas 

e 

privadas 

Públicas, 

Privadas e 

Conveniadas 

Apenas 

Conveniadas 

Apenas 

Privadas 

Total 

Norte 60 7 0 0 0 0 67 

Nordeste 446 33 22 2 25 1 529 

Centro-Oeste 117 10 5 12 7 1 152 

Sudeste 240 41 9 15 18 0 323 

Sul 484 47 16 18 18 0 583 

Total 1347 138 52 47 68 2 1654 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

 Em relação à suspensão das atividades presenciais em função do avanço da pandemina, 

dos 1899 respondentes, 1792, ou seja, a quase totalidade dos respondentes, (94,4%) decidiu 

pela suspensão total das atividades presenciais. A suspensão parcial, a continuidade das 

atividades presenciais e outras medidas também ficaram evidenciadas, somando 6% das 

respostas conforme Tabela 6. 

Na Tabela 6  fica evidente que a quase totalidade dos respondentes (94,4%) decidiu pela 

suspensão total das atividades presenciais em função do avanço da Covid-19. A suspensão 

parcial, a continuidade das atividades presenciais e outras medidas também ficaram 

evidenciadas, somando 6% das respostas. 

Tabela 14: Decisões dos municípios, estado ou DF em relação à suspensão ou não das atividades presenciais nas 

instituições de Educação Infantil durante o período da pandemia, por Região. 

  

Suspensão 

total das 

atividades 

presenciais 

Suspensão 

parcial das 

atividades 

presenciais 

Continuidade 

das atividades 

presenciais 

Outra 

medida 

Total 

Norte 80 3 0 1 84 

Nordeste 604 18 5 18 645 

Centro-Oeste 170 3 1 4 178 

Sudeste 344 5 3 13 365 

Sul 594 13 4 16 627 

Total 1792 42 13 52 1899 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

No que concerne às orientações referentes ao funcionamento das Instituições de 

Educação Infantil urbanas e rurais durante a pandemia, destaca-se o número de secretarias de 

educação que possuem oferta de Educação Infantil rural, indígena e quilombola. Dentre os 

municípios com oferta rural, 98,5% emitiram orientações para instituições de Educação Infantil 



 

 

 

2
1

 

com tais característcias. Também é relevante a presença de orientações dos gestores municipais 

para instituições de Educação Infantil em territórios indígenas e quilombolas, em mais de 90% 

das situações. O Gráfico 3, a seguir, permite visualizar a presença de orientações dos municípios 

destinadas às instituições de educação infantil rurais, indígenas e quilombolas. 

Gráfico 1: Municípios que oferecem Educação Infantil nas localizações rural, indígena e quilombola e que 

elaboraram orientações. 

  
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Buscou-se também conhecer a quem se dirigiam as principais medidas e atividades 

propostas pelas secretarias de educação, se foram enviadas para crianças matriculadas em 

creche, pré-escola ou em ambas, e, ainda, se elas foram enviadas exclusivamente para as 

crianças, por meio de suas famílias, ou exclusivamente para as famílias.  

Dos 1904 formulários enviados, foram obtidas 1.642 respostas acerca desses temas que 

permitiram identificar  que  as secretarias de educação orientaram a realização de atividades a 

serem realizadas pelas crianças e/ou através das suas famílias, tanto para as que frequentavam 

creches como as que faziam parte de turmas de pré-escola. Verificou-se que o maior percentual 

de medidas e atividades foi direcionado exclusivamente para as famílias (67,2%) e para as 

crianças e famílias (30,3%), tanto no caso das crianças matriculadas em creches como em pré-

escolas: 

Tabela 7: Destinatários das ações propostas quando comparado entre a creche e pré-escola, em % - Brasil 
 Creche Pré-escola Ambas Total 

Exclusivamente para as crianças 11,1 1,1 2,0 1,3 

Exclusivamente para as famílias 77,8 67,2 67,0 67,2 

Para as crianças e famílias 11,1 30,6 29,8 30,3 

Outros 0 1,1 1,2 1,1 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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Fica evidenciado, portanto, que no caso das crianças matriculadas em creches, o envio 

de orientações exclusivas às famílias teve um percentual maior (77,8%), quando comparado ao 

envio de orientações para as famílias das crianças matriculadas na pré-escola (62,7%). Ainda, 

é possível afirmar que as orientações, quando dadas às crianças, foram também dadas às 

famílias, tanto em creche como em pré-escola, expressando o papel fundamental que as famílias 

tiveram nesse momento de relação necessária entre as instituições responsáveis pela educação 

- secretarias e unidades de Educação Infantil. 

Nas  regiões Centro-Oeste e Norte  as orientações foram exclusivas às famílias, quando 

se tratou de crianças matriculadas na creche (100,0%). Quanto às orientações dadas às famílias 

das crianças matriculadas na pré-escola, os percentuais se aproximaram do comportamento 

geral observado no país, com pequena variação percentual. Na região Centro-Oeste, 

responderam a essas questões 167 pessoas e não responderam 12.   Já na região Norte, o número 

de respondentes foi 55 e 30 de não respondentes. 

Tabela 8: Percentual de destinatários das ações propostas quando comparado entre a creche e pré-escola na 

Região Centro-Oeste 

 Creche Pré-escola Ambas Total 

Exclusivamente para as 

crianças 

0,0 0,8 0,0      0,6 

Exclusivamente para as 

famílias 

100,0 68,6 57,8 65,9 

Para as crianças e famílias 0,0 30,6 42,2 33,5 

Outros 0,0 0,0 0,0 0,0 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

 

Tabela 9: Percentual de destinatários das ações propostas quando comparado entre a creche e pré-escola na 

Região Norte 

 Creche Pré-escola Ambas Total 

Exclusivamente para as crianças 0,0 0,0 7,1 1,8 

Exclusivamente para as famílias 100,0 72,5 57,1 69,1 

Para as crianças e famílias 0,0 27,5 28,6 27,3 

Outros 0,0 0,0 7,1 1,8 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Na Região Nordeste, também se observa um percentual próximo ao que se observou no 

Brasil, no que concerne ao remetente das orientações, com uma ênfase ou um percentual maior 

na orientação destinada exclusivamente às famílias das crianças (79,1%), tanto da creche 

(75,0%) como da pré-escola (68,1%). 
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Tabela 10: Percentual de destinatários das ações propostas quando comparado entre a creche e pré-escola na 

Região Nordeste 
 Creche Pré-escola Ambas Total 

Exclusivamente para as crianças 0,0 1,7 0,0 1,4 

Exclusivamente para as famílias 75,0 68,1 79,1 70,1 

Para as crianças e famílias 25,0 27,7 18,6 26,1 

Outros 0,0 2,4 2,3 2,4 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Na Região Sul, chamou a atenção o alto percentual de orientações destinadas 

exclusivamente às crianças da creche (33,3%). Foi a única região em que, para essa sub-etapa, 

ora as orientações se deram exclusivamente para as crianças (33,3%) ora exclusivamente para 

as famílias (67,0%). Quanto à pré-escola, as orientações seguiram o padrão que foi observado 

em âmbito nacional: elas foram dadas ou exclusivamente para as famílias (67,0%) ou para as 

crianças e famílias (32,1%), ratificando o papel das famílias na relação com as secretarias de 

educação ou unidades de Educação Infantil. Nesta região, responderam a essas questões 583 

pessoas, sendo que 46 não responderam.  

Tabela 11: Percentual de destinatários das ações propostas quando comparado entre a creche e 

pré-escola na Região Sul. 
 Creche Pré-escola Ambas Total 

Exclusivamente para as crianças 33,3 0,6 3,8 1,4 

Exclusivamente para as famílias 66,7 67,0 64,4 66,6 

Para as crianças e famílias 0,0 32,1 30,8 31,7 

Outros 0,0 0,0 1,0 0,3 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Quanto à Região Sudeste, o que chamou a atenção foi a ausência de orientações 

exclusivas para as crianças matriculadas em crches e suas respectivas famílias. A tabela abaixo 

mostra que as orientações foram dadas exclusivamente às famílias (64,6%) e às crianças 

matriculadas na pré-escola (32,9%). Esse dado suscita o questionamento sobre o porquê de na 

região sudeste nenhum tipo de orientação ter sido enviada exclusivamente às crianças da creche 

e às suas famílias.  

Tabela 12: Percentual de destinatários das ações propostas quando comparado entre a creche e pré-escola na 

Região Sudeste. 
 Creche Pré-escola Ambas Total 

Exclusivamente para as crianças 0,0 1,2 2,2 1,5 

Exclusivamente para as famílias 0,0 64,6 64,5 64,6 

Para as crianças e famílias 0,0 32,9 33,3 33,0 

Outros 0,0 1,2 0,0 10,9 

Total 0,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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2.3. Relação entre as secretarias e instituições educacionais com as famílias 

As secretarias de educação orientaram as instituições de Educação Infantil de diferentes 

a estabelecer formas de relação com as famílias durante o período de suspensão das atividades 

presenciais. Apenas 37, dos 1904 respondentes não forneceram informações sobre esse tema. 

O resultado das respostas é apresentado na Tabela a seguir. As alternativas apresentadas no 

instrumento contemplavam as seguintes opções de respostas: “Site com informações”; “Chat 

em plataforma online para conversas”; “Momentos de diálogo online com 

gestores/professores”; “Chamada telefônica”; e “Uso de recursos como e-mail, WhatsApp, 

Messenger, SMS”.  

 

Brasil 

Ao analisar os dados relativos ao conjunto de secretarias municipais e do Distrito 

Federal do país que responderam ao Levantamento do MIEIB, totalizando 1904 respondentes, 

apenas 37 não responderam esta questão específica, evidenciando que houve a utilização de 

uma multiplicidade de formas de contato com as famílias durante este período de isolamento 

social, como pode ser observado na tabela e no gráfico a seguir apresentados. 

Tabela 13: Como foi estabelecida a relação com as famílias - Brasil (2020)  

Uso de recursos como e-mail, WhatsApp, Messenger, SMS 93,4% 

Chamada Telefônica 55,0% 

Momentos de diálogo online agendados com gestores, 

professores 

29,2% 

Site com informação 20,9% 

Chat em plataforma online para conversas 6,8% 

Outro 7,9% 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

No conjunto do país, recursos como e-mail, WhatSapp, Messenger, SMS foram 

utilizados pela maioria dos municípios, como instrumentos de relação com as famílias no 

período da pandemia – opção esta utilizada por 93,4% das secretarias respondentes. Essa 

mesma opção foi a mais utilizada como forma de contato em todas as regiões brasileiras, sendo 

que, em quatro delas, evidenciam-se percentuais superiores a 90%. A segunda opção mais 

utilizada pelos municípios foi “Chamada telefônica”, com 55% dos respondentes. Em terceiro 

lugar como opção utilizada por 29,2% dos municípios respondentes, aparece a opção 

“Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores”. A opção “Site com 

informação” foi apontada por 20,9% dos municípios, enquanto a opção “Chat em plataforma 

online para conversas” foi assinalada por 6,8% dos municípios respondentes. A opção “Outro” 
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quanto à adesão a diferentes formas de comunicação com as famílias, foi assinalada por 7,9% 

dos municípios respondentes. 

Gráfico 2: Como foi estabelecida a relação com as famílias - Brasil 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

A seguir, apresentamos os dados por região do país. 

 

Região Centro-Oeste 

Na Região Centro-Oeste, a opção “Uso de recursos como e-mail, WhatSapp, Messenger, 

SMS” foi apontada pela maioria dos municípios como uma das formas de relação com as 

famílias no período da pandemia, opção utilizada por 96,0% das secretarias respondentes. A 

segunda opção mais utilizada pelos municípios respondentes foi “Chamada telefônica”, com 

63% dos respondentes. Em terceiro lugar, aparece “Momentos de diálogo online agendados 

com gestores, professores”, como opção utilizada por 27,93% dos municípios respondentes. A 

opção “Site com informação” foi apontada por 14,0% dos municípios, enquanto a opção “Chat 

em plataforma online para conversas” foi assinalada por apenas 2,8% dos municípios 

respondentes. 5,6% dos municípios dessa Região assinalaram a opção “Outro”, relativamente 

à adesão a diferentes formas de comunicação com as famílias. 

Gráfico 3: Como foi estabelecida a relação com as famílias – Região Centro-Oeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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Região Nordeste 

Dos 646 municípios da Região Nordeste que responderam ao Levantamento, 625 

responderam à questão que diz respeito às formas de comunicação com as famílias no período 

da pandemia.  

No conjunto da Região Nordeste, a opção “Uso de recursos como e-mail, WhatSapp, 

Messenger, SMS” foi utilizada pela maioria dos municípios como uma das formas de relação 

com as famílias no período da pandemia, sendo utilizada por 90,4% das secretarias 

respondentes. A segunda opção mais presente nas respostas dos municípios foi “Chamada 

telefônica”, marcada por 50,3% deles. Em terceiro lugar, utilizada por 29,9% dos municípios 

respondentes, aparece a opção “Momentos de diálogo online agendados com gestores, 

professores”. A opção “Site com informação” foi apontada por 10,4% dos municípios, enquanto 

a alternativa “Chat em plataforma online para conversas” foi assinalada por apenas 5,6% dos 

municípios respondentes. 7,1% das respostas oriundas dessa Região indica outras formas de 

comunicação com as famílias. 

Gráfico 4: Como foi estabelecida a relação com as famílias – Região Nordeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Norte 

Dos 85 municípios da Região Norte, 82 responderam à questão referente às formas de 

comunicação com as famílias no período da pandemia.  

No conjunto desta Região, a opção “Uso de recursos como e-mail, WhatSapp, 

Messenger, SMS” foi utilizada pela maioria dos municípios como uma das formas de relação 

com as famílias no período da pandemia, indicada por 81,2% das secretarias respondentes. A 

segunda opção mais utilizada pelos municípios foi “Chamada telefônica”, com 48,2% das 
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respostas. Em terceiro lugar, utilizada por 20,0% dos municípios, aparece a opção “Momentos 

de diálogo online agendados com gestores, professores”. A opção “Site com informação” foi 

apontada por 10,6% dos municípios, enquanto o uso de “Chat em plataforma online para 

conversas” foi assinalado por 2,4% dos municípios respondentes. 12,9% dos municípios 

respondentes dessa Região assinalaram a opção “Outro”, indicando a adesão a diferentes formas 

de comunicação, tais como: divulgação em rádios comerciais e ou comunitárias, utilização de 

carro de som e uso de transporte escolar para efetivação do contato entre as escolas e as famílias. 

Gráfico 5: Como foi estabelecida a relação com as famílias – Região Norte 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sudeste 

Dos 365 municípios da Região Sudeste, 358 responderam à questão que diz respeito às 

diferentes formas de comunicação com as famílias no período da pandemia.  

No conjunto da Região Sudeste, o “Uso de recursos como e-mail, WhatSapp, Messenger, 

SMS” foi utilizado pela maioria dos municípios como uma das formas de relação com as 

famílias no período da pandemia, opção utilizada por 94% das secretarias respondentes. A 

segunda opção mais utilizada pelos municípios foi “Chamada telefônica”, marcada como 

resposta por 63,3% dos respondentes. Em terceiro lugar, como opção utilizada por 35,1% dos 

municípios, aparece a opção “Site com informação”. A opção “Momentos de diálogo online 

agendados com gestores, professores” foi apontada por 28,8% dos municípios, enquanto a 

opção “Chat em plataforma online para conversas” foi assinalada por apenas 8,5% dos 

municípios respondentes. 8,8% dos municípios dessa Região assinalaram a opção “Outro”, com 

a adesão a diferentes formas de comunicação com as famílias. 
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Gráfico 6: Como foi estabelecida a relação com as famílias – Região Sudeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sul 

No conjunto da Região Sul, o “Uso de recursos como e-mail, WhatSapp, Messenger, 

SMS” foi utilizado pela maioria dos municípios como uma das formas de relação com as 

famílias no período da pandemia, opção utilizada por 97% das secretarias respondentes. A 

segunda opção mais utilizada pelos municípios foi “Chamada telefônica”, marcada por 53,7% 

dos respondentes. A opção “Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores” 

ficou em terceiro lugar, como opção utilizada por 30,5% dos municípios. Na sequência, aparece 

a opção “Site com informação”, indicada por 26,7%. O uso de “Chat em plataforma online para 

conversas” foi assinalada por 8,9% dos municípios respondentes. 8,1% dos municípios 

respondentes dessa Região assinalaram a opção “Outro”, com adesão ao uso de outras formas 

de comunicação entre as instituições de educação infantil e as famílias durante a pandemia. 

Gráfico 7: Como foi estabelecida a relação com as famílias – Região Sul 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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2.4. Foco das ações de counicação das Secretarias de Educação 

No levantamento, perguntamos às Secretarias de Educação qual era a finalidade das 

ações de comunicação realizadas tanto com creches e pré-escolas, bem como aquelas formas 

de contato estabelecidas com as famílias das crianças matriculadas em Instituições de Educação 

Infantil. 

  

Brasil 

O levantamento ofereceu as seguintes opções: “Manutenção/fortalecimento da relação 

das instituições com as famílias”; “Transmissão de informações às famílias sobre os auxílios e 

benefícios governamentais, no contexto da COVID – 19”; “Orientações sobre a educação e os 

cuidados com as crianças”; “Orientações sobre a interação e brincadeiras com as crianças”; 

“Sugestão de materiais a serem disponibilizados às crianças, como brinquedos, livros, materiais 

não estruturados”; “Esclarecimento de dúvidas das famílias”; e, por fim, havia a possibilidade 

da resposta “Outro”, com espaço para a indicação de novas alternativas. Dos 1904 municípios 

respondentes, 38 não responderam esta questão. 

Tabela 14: Foco da comunicação com as famílias - Brasil 

Manutenção/fortalecimento da relação das instituições com as famílias 89,6% 

Orientações sobre a educação e os cuidados com as crianças 73,8% 

Orientações sobre a interação e brincadeiras com as crianças 69,7% 

Esclarecimento de dúvidas das famílias 69,0% 

Sugestão de materiais a serem disponibilizados às crianças, como brinquedos, livros, 

materiais não estruturados 

63,4% 

Transmissão de informações às famílias sobre os auxílios e benefícios governamentais, 

no contexto da COVID – 19 

30,8% 

Outro 0,9% 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

A opção “Manutenção/fortalecimento da relação das instituições com as famílias” foi 

assinalada por 89,6% dos respondentes, sendo a mais representativa no conjunto do país, bem 

como em cada uma das regiões. “Orientações sobre a educação e os cuidados com as crianças” 

surge em segundo lugar no país com 73,8% das respostas. Como a terceira opção em termos de 

foco das ações de comunicação, destacou-se “Orientações sobre a interação e brincadeiras com 

as crianças”, assinalada por 69,7% das secretarias. Em quarto lugar, surge o foco em 

“Esclarecimento de dúvidas das famílias”, apontado por 69% dos respondentes, seguida de 

“Sugestão de materiais a serem disponibilizados às crianças, como brinquedos, livros, materiais 

não estruturados”, que foi assinalado por 63,4% das secretarias. É possível observar que a 

segunda, a terceira e a quarta opções alcançaram números muito próximos em termos de 
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respondentes. Localizada em 6º lugar, a opção “Transmissão de informações às famílias sobre 

os auxílios e benefícios governamentais, no contexto da COVID-19” foi assinalada por 30,8%. 

E, por fim, apenas 0,9% das secretarias indicou a existência de um outro foco para a 

comunicação com as famílias. A organização dos dados também foi realizada por regiões do 

país, conforme apresentação a seguir.  

Região Centro-Oeste 

Dos 179 municípios da Região Centro-Oeste, 177 responderam à questão que diz 

respeito às ações de comunicação estabelecidas com as famílias no período da pandemia.  

Na Região Centro-Oeste, a opção “Manutenção/fortalecimento da relação das 

instituições com as famílias” foi assinalada por 88,3% dos respondentes, sendo a mais 

representativa em termos de foco para a comunicação com as famílias. “Esclarecimento de 

dúvidas das famílias” surge em segundo lugar com 74,3% das respostas; Como a terceira opção 

em termos de foco que orientou as ações de comunicação, destacou-se “Orientações sobre a 

educação e os cuidados com as crianças” assinalada por 72,6% das secretarias. Em quarto lugar, 

surge o foco em “Orientações sobre a interação e brincadeiras com as crianças”, indicado por 

67% dos respondentes, seguida de “Sugestão de materiais a serem disponibilizados às crianças, 

como brinquedos, livros, materiais não estruturados”, que foi assinalado por 63,1% das 

secretarias. Nas respostas dessa Região, é possível observar que a segunda e a terceira 

alternativas encontram-se muito próximas. Localizada em 6º lugar, a opção “Transmissão de 

informações às famílias sobre os auxílios e benefícios governamentais, no contexto da COVID-

19” foi assinalada por 31,8% das secretarias. Apenas 0,6% indicou outro foco para a 

comunicação com as famílias, além das alternativas oferecidas na questão. 

Gráfico 8: Foco da comunicação com as famílias – Região Centro-Oeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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Região Nordeste 

Dos 646 municípios da Região Nordeste, 622 responderam à questão a respeito das 

ações de comunicação estabelecidas com as famílias no período da pandemia. 

Na Região Nordeste, a opção “Manutenção/fortalecimento da relação das instituições 

com as famílias” foi assinalada por 86,7% dos respondentes, sendo a mais representativa em 

termos de foco para a comunicação com as famílias. “Orientações sobre a educação e os 

cuidados com as crianças” surge em segundo lugar com 71,7% das respostas; Como a terceira 

opção em termos de foco que orientou as ações de comunicação, destacou-se “Esclarecimento 

de dúvidas das famílias”, assinalada por 61,8% das secretarias. Em quarto lugar, surge o foco 

em “Orientações sobre a interação e brincadeiras com as crianças”, indicado por 59,6% dos 

respondentes, seguida de “Sugestão de materiais a serem disponibilizados às crianças, como 

brinquedos, livros, materiais não estruturados”, que foi assinalado por 50,9% das secretarias. 

Localizada em 6º lugar, a opção “Transmissão de informações às famílias sobre os auxílios e 

benefícios governamentais, no contexto da COVID – 19” foi assinalada por 30,2% das 

secretarias. E, por fim, apenas 0,6% das secretarias indicou a existência de um outro foco para 

a comunicação com as famílias. 

Gráfico 9: Foco da comunicação com as famílias – Região Nordeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Norte 

Dos 85 municípios da Região Norte, 83 responderam à questão relativa às ações de 

comunicação estabelecidas com as famílias no período da pandemia.  

Na Região Norte, a opção “Manutenção/fortalecimento da relação das instituições com 

as famílias” foi assinalada por 78,8% dos respondentes, sendo a mais representativa em termos 
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de comunicação com as famílias. “Esclarecimento de dúvidas das famílias” surge em segundo 

lugar, com 64,7% das respostas; “Orientações sobre a educação e os cuidados com as crianças” 

apresentou percentual de 62,4% das respostas. “Orientações sobre a interação e brincadeiras 

com as crianças” é assinalada por 43,5% das secretarias, seguida de “Sugestão de materiais a 

serem disponibilizados às crianças, como brinquedos, livros, materiais não estruturados”, 

indicado por 37,6% dos respondentes. Na sequência, é indicado o objetivo de “Transmissão de 

informações às famílias sobre os auxílios e benefícios governamentais, no contexto da COVID-

19”, que foi assinalado por 27,1% das secretarias. Nas respostas dessa Região, é possível 

observar que a segunda e a terceira alternativas apresentam-se com resultados próximos, 

resguardando alguma diferença em relação à quarta, quinta e sexta opções. Apenas 1,2% 

indicou outro foco para a comunicação com as famílias, além das alternativas oferecidas na 

questão. 

Gráfico 10: Foco da comunicação com as famílias – Região Norte 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sudeste 

Dos 365 municípios da Região Sudeste, 358 responderam à questão relativa às ações de 

comunicação estabelecidas com as famílias no período da pandemia. 

Na Região Sudeste, a opção “Manutenção/fortalecimento da relação das instituições 

com as famílias” foi assinalada por 89,6% dos respondentes, sendo a mais representativa forma 

de comunicação com as famílias.  “Orientações sobre a educação e os cuidados com as crianças” 

surge em segundo lugar com 75,9% das respostas; Como terceira opção, destacou-se 

“Orientações sobre a interação e brincadeiras com as crianças” com 73,2%; seguida de 

“Esclarecimento de dúvidas das famílias”, assinalada por 70,1% das secretarias. Em quinto 

lugar, “Sugestão de materiais a serem disponibilizados às crianças, como brinquedos, livros, 
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materiais não estruturados” aparece em 68,2% das respostas. “Transmissão de informações às 

famílias sobre os auxílios e benefícios governamentais, no contexto da COVID-19” foi 

apontada por 29,1% das secretarias. Por fim, apenas 0,5% das secretarias indicou a existência 

de um outras formas de comunicação com as famílias.  

Gráfico 11: Foco da comunicação com as famílias – Região Sudeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sul 

Dos 629 municípios da Região Sul, 626 responderam à questão que evidencia as ações 

de comunicação estabelecidas com as famílias no período da pandemia.  

Na Região Sul, a opção “Manutenção/fortalecimento da relação das instituições com as 

famílias” foi assinalada por 93% dos respondentes, sendo a mais representativa forma de 

comunicação com as famílias, seguida da indicação “Orientações sobre a interação e 

brincadeiras com as crianças”, que aparece com 82,5% das respostas. Como terceira opção de 

comunicação, destacou-se “Sugestão de materiais a serem disponibilizados às crianças, como 

brinquedos, livros, materiais não estruturados”, assinalada por 76,9% das secretarias, seguida 

da opção “Orientações sobre a educação e os cuidados com as crianças”, que foi escolhida por 

76,6% dos respondentes e aparece em quarto lugar, seguida da opção “Esclarecimento de 

dúvidas das famílias”, indicado por 74,9% dos respondentes. Localizada em 6º lugar, a opção 

“Transmissão de informações às famílias sobre os auxílios e benefícios governamentais, no 

contexto da COVID-19” foi apontada por 32,3% das secretarias. Por fim, apenas 0,6% das 

secretarias indicou a existência de outros modos de comunicação com as famílias. Nas respostas 

dessa Região, é possível observar que houve uma variação muito pequena em termos de número 

de respondentes em relação à terceira, quarta e quinta alternativas disponíveis para esta questão 

no instrumento.  
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Gráfico 12:  Foco da comunicação com as famílias – Região Sul  

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

2.5. Contrastes entre as orientações enviadas para creches e pré-escolas 

Quando se perguntou se as orientações foram enviadas para creches e pré-escolas, 

verificou-se uma multiplicidade de ações propostas, como manutenção ou fortalecimento da 

relação entre instituição e famílias (92,9%), orientações sobre educação e cuidados com as 

crianças (79,0%), orientação sobre interações e brincadeiras com as crianças (75,4%), 

esclarecimento de dúvidas das famílias (71,4%), sugestão de materiais a serem 

disponibilizados às crianças, como brinquedos, livros, materiais não estruturados (68,2%). 

Responderam a essas questões 1653 pessoas e 251 não responderam. 

 

Brasil 

Vale destacar que 30,8% dos respondentes apontaram que o foco das ações foi 

relacionado à transmissão de informações às famílias sobre os auxílios e benefícios 

governamentais, no contexto da COVID-19. Esse dado revela o papel importante das secretarias 

de educação junto às famílias, no auxílio à garantia de recursos para a manutenção de suas 

necessidades objetivas básicas. 

Tabela 15: Maior foco das ações propostas quando comparado entre a creche e pré-escola (em %). Brasil 

 Creche Pré-escola Ambas Total 

Manutenção/fortalecimento da relação das instituições com as famílias 70,0 90,4 93,7 92,9 

Transmissão de informações às famílias sobre os auxílios e benefícios 

governamentais, no contexto da COVID – 19 

20,0 32,5 30,4 30,8 

Orientações sobre a educação e os cuidados com as crianças 50,0 72,8 80,9 79,0 

Orientações sobre a interação e brincadeiras com as crianças 90,0 62,6 78,6 75,4 

Sugestão de materiais a serem disponibilizados às crianças, como 

brinquedos, livros, materiais não estruturados 

60,0 62,0 69,9 68,2 

Esclarecimento de dúvidas das famílias 40,0 67,5 72,7 71,4 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 



 

 

 

3
5

 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
 

As ações realizadas pelas secretarias, considerando o percentual de respostas em relação 

ao que foi encaminhado para as famílias das crianças da creche e da pré-escola, apresentam 

diferenças no percentual do tipo de orientação que foi encaminhado a cada sub-etapa: as ações 

mencionadas acima foram enviadas com maior frequência para as famílias das crianças da pré-

escola, com exceção das orientações relacionadas às interações e brincadeiras, que tiveram um 

maior percentual de envio para as crianças matriculadas na creche. Há indicativos de uma 

discrepância entre as orientações e as sub-etapas para as quais elas foram propostas. No caso 

das interações e brincadeiras, há uma menor indicação de orientações desse tipo para a pré-

escola em comparação com a creche. 

 

Região Centro-Oeste 

Na região Centro-Oeste, todos os focos foram dirigidos às crianças/famílias da creche 

de forma absoluta ou integral (100%), com exceção da Transmissão de informações às famílias 

sobre os auxílios e benefícios governamentais, no contexto da COVID-19, que não foi realizada 

junto à nenhuma criança/família da creche. Nesta região, responderam a essas questões 167 

pessoas, sendo que 12 não responderam. 

Tabela 16: Maior foco das ações propostas quando comparado entre a creche e pré-escola na região (em %). 

Região Centro-Oeste 

 Creche Pré-escola Ambas Total 

Manutenção/fortalecimento da relação das instituições com as 

famílias 

100,0 88,9 92,6 91,6 

Informações às famílias sobre os auxílios e benefícios 

governamentais, no contexto da COVID – 19 

0,0 31,1 33,1 32,3 

Orientações sobre a educação e os cuidados com as crianças 100,0 62,2 81,0 76,0 

Orientações sobre a interação e brincadeiras com as crianças 100,0 51,1 77,7 70,7 

Sugestão de materiais a serem disponibilizados às crianças, 

como brinquedos, livros, materiais não estruturados 

100,0 60,0 68,6 66,5 

Esclarecimento de dúvidas das famílias 100,0 80,0 74,4 76,0 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Nordeste 

Na região Nordeste, foi bastante expressivo o percentual que diz respeito à 

Manutenção/fortalecimento da relação das instituições com as famílias, tanto na creche 

(100,0%) como na pré-escola (90,8%). Os demais focos das orientações também foram 
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considerados, sendo sempre maiores para as crianças da pré-escola, com exceção do foco 

Orientações sobre a interação e brincadeiras com as crianças que, como em âmbito nacional, 

também foi mais expressivo junto às crianças da creche. No Nordeste, o número de 

respondentes a essas questões foi de 506 pessoas e 140 não responderam. 

Tabela 17: Maior foco das ações propostas quando comparado entre a creche e pré-escola (em %). Região 

Nordeste 

 Creche Pré-escola Ambas Total 

Manutenção/fortalecimento da relação das instituições com 

as famílias 

100,0 90,8 91,8 91,7 

Transmissão de informações às famílias sobre os auxílios e 

benefícios governamentais, no contexto da COVID – 19 

25,0 28,7 30,6 30,2 

Orientações sobre a educação e os cuidados com as crianças 25,0 77,0 82,4 81,0 

Orientações sobre a interação e brincadeiras com as crianças 75,0 59,8 70,4 68,6 

Sugestão de materiais a serem disponibilizados às crianças, 

como brinquedos, livros, materiais não estruturados 

25,0 54,0 59,0 57,9 

Esclarecimento de dúvidas das famílias 25,0 57,5 66,3 64,4 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

 

Região Norte 

Quanto à Região Norte, os focos de Manutenção/fortalecimento da relação das 

instituições com as famílias e da Transmissão de informações às famílias sobre os auxílios e 

benefícios governamentais, no contexto da COVID – 19 se dirigiram às crianças/famílias da 

pré-escola, não tendo sido enviados de maneira exclusiva às crianças/famílias da creche. No 

entanto, todos demais focos das orientações consideraram o conjunto total das crianças/famílias 

de creche, também se dirigindo às crianças/famílias de pré-escola com percentuais variados. Na 

região Norte, responderam 58 pessoas e 27 não responderam; 

Tabela 18: Maior foco das ações propostas quando comparado entre a creche e pré-escola na Região Norte. 

 Creche Pré-escola Ambas Total 

Manutenção/fortalecimento da relação das instituições com as 

famílias 

0,0 78,6 95,3 89,7 

Transmissão de informações às famílias sobre os auxílios e 

benefícios governamentais, no contexto da COVID – 19 

0,0 28,6 25,6 25,9 

Orientações sobre a educação e os cuidados com as crianças 100,0 85,7 81,4 82,8 

Orientações sobre a interação e brincadeiras com as crianças 100,0 35,7 67,4 60,3 

Sugestão de materiais a serem disponibilizados às crianças, 

como brinquedos, livros, materiais não estruturados 

100,0 42,9 58,1 55,2 

Esclarecimento de dúvidas das famílias 100,0 57,1 72,1 69,0 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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Região Sudeste 

Na Região Sudeste, verifica-se ausência de ações relativas às crianças/famílias da creche, 

quando se trata dos focos Manutenção/fortalecimento da relação das instituições com as 

famílias e Transmissão de informações às famílias sobre os auxílios e benefícios 

governamentais, no contexto da COVID-19. Nesta região e para a sub-etapa creche, também 

não foi prestado Esclarecimento de dúvidas das famílias. 

Tabela 19: Maior foco das ações propostas quando comparado entre a creche e pré-escola na Região Sudeste 

 Creche Pré-escola Ambas Total 

Manutenção/fortalecimento da relação das instituições com 

as famílias 

0,0 89,1 92,7 91,4 

Transmissão de informações às famílias sobre os auxílios e 

benefícios governamentais, no contexto da COVID – 19 

0,0 32,6 28,9 29,8 

Orientações sobre a educação e os cuidados com as 

crianças 

100,0 72,8 80,9 78,8 

Orientações sobre a interação e brincadeiras com as 

crianças 

100,0 63,0 80,1 75,5 

Sugestão de materiais a serem disponibilizados às crianças, 

como brinquedos, livros, materiais não estruturados 

100,0 58,7 73,6 69,6 

Esclarecimento de dúvidas das famílias 0,0 67,4 74,8 72,6 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sul 

Na Região Sul, houve uma variação das respostas para as duas sub-etapas, não ficando 

nenhuma sem uma das orientações abaixo relacionadas. Foi a região em que os percentuais de 

todos os focos de ação se aproximaram mais da média nacional. Essa região, nos dados 

analisados tanto nessa questão como nas anteriores foi a que apresentou maior comunicação 

com crianças e famílias, tanto da creche como da pré-escola, e direcionou de forma mais 

equitativa os focos das ações para as ambas sub-etapas. Na Região Sul, responderam a essas 

questões 583 pessoas e 46 não responderam. 

Tabela 20: Foco das ações propostas quando comparado entre a creche e pré-escola (em %). Região Sul 

 Creche Pré-

escola 

Ambas Total 

Manutenção/fortalecimento da relação das instituições com as 

famílias 

66,7 93,3 96,0 95,4 

Transmissão de informações às famílias sobre os auxílios e 

benefícios governamentais, no contexto da COVID – 19 

33,3 36,5 30,9 31,9 

Orientações sobre a educação e os cuidados com as crianças 33,3 72,1 79,4 77,9 

Orientações sobre a interação e brincadeiras com as crianças 100,0 73,1 86,3 84,0 

Sugestão de materiais a serem disponibilizados às crianças, 

como brinquedos, livros, materiais não estruturados 

66,7 75,0 78,8 78,0 

Esclarecimento de dúvidas das famílias 33,3 72,1 76,9 75,8 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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2.6. Outras ações voltadas às famílias no período da Pandemia 

Os respondentes tiveram a oportunidade de indicar outras ações e orientações que foram 

eventualmente enviadas às famílias das crianças durante a suspensão das atividades em função 

das medidas de dsitanciamento social impostas pela área da saúde como forma de conter o 

avanço da pandemia no país.  

Inicialmente, apresentaremos os dados relativos ao Brasil, os quais obtivemos respostas 

de 1.864 municípios para esta questão especificamente e, posteriormente, apresentaremos os 

resultados por regiões. 

Tabela 21: Outras ações voltadas às famílias - Brasil 

São realizadas ações relativas à alimentação 67,9% 

São realizadas ações relativas à saúde 53,5% 

São realizadas ações relativas à higiene 48,4% 

São realizadas ações adaptadas às crianças da educação especial 35,0% 

São realizadas ações relativas à situação da renda familiar 16,7% 

Não são realizadas outras ações 16,3% 

Outra 18,8% 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Quando perguntado sobre quais outras ações foram desenvolvidas junto às famílias no 

período da Pandemia, a opção de resposta mais assinalada foi “São realizadas ações relativas à 

alimentação” (67,9%), seguida de “São realizadas ações relativas à saúde” (53,5%) e 

aparecendo em terceiro lugar: “São realizadas ações relativas à higiene”. A opção “São 

realizadas ações adaptadas às crianças da educação especial” surge na sequência selecionada 

por 35% dos respondentes. As demais opções aparecem ao final com percentuais próximos: 

“São realizadas ações relativas à situação da renda familiar” 16,7%; “Não são realizadas outras 

ações” (16,3%) e a opção “Outra”, que remete à possibilidade de apresentar outras alternativas, 

se destaca com 18,8%. Dentre estas outras possibilidades apresentadas, destacamos algumas: 

“A Equipe gestora faz visitas às famílias mensalmente para a entregas das propostas de 

vivências e é feito uma observação à situação da renda familiar, e caso seja necessário 

encaminhamos ao Fundo Social”; “Ações de monitoramento junto ao departamento de ação 

social às famílias em situação de vulnerabilidade”; “Foram realizados levantamentos junto às 

instituições das famílias em estado de vulnerabilidade em seu amplo contexto e a partir disso 

foram tomadas as medidas cabíveis em conjunto com o Centro de Referência de Assistência 

Social - CRAS e Assistência Social do município”; “Distribuição de kits da merenda escolar”; 
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“Prevenção de acidentes domésticos”; “Live com a psicóloga sobre saúde emocional”; “Entrega 

de cestas básica”; “Ações com atendimento psicológico às famílias”. 

 

Região Centro-Oeste 

Dos 179 municípios da Região Centro-Oeste que responderam, apenas 1 não respondeu 

à questão relativa às outras ações voltadas às famílias no período da pandemia.  

Na Região Centro-Oeste, quando a questão era sobre quais outras ações foram 

desenvolvidas junto às famílias no período da Pandemia, a opção de resposta mais assinalada 

foi “São realizadas ações relativas à alimentação” (68,7%), seguida de “São realizadas ações 

relativas à saúde” (44,7%) e aparecendo em terceiro lugar: “São realizadas ações relativas à 

higiene” (44,1%). A opção “São realizadas ações adaptadas às crianças da educação especial” 

surge na sequência selecionada por 35%,8 dos respondentes. Como quinta opção, aparece “São 

realizadas ações relativas à situação da renda familiar” 12,8%, seguida da opção  “Não são 

realizadas outras ações”, que chama a atenção, com 17,5%. A opção “Outra” se destaca com 

18,8%, mas apenas dois respondentes especificaram quais são as outras ações, a saber: (i) Ações 

desenvolvidas pela Secretaria de Saúde e Secretaria de Assistência Social e (ii) Foi feito 

somente um orientativo quanto a higiene das mãos e uso de máscaras. 

Gráfico 13: Outras ações voltadas às famílias – Região Centro-Oeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Nordeste 

Dos 646 municípios que prencheram o levamento e que são oriundos da Região 

Nordeste, 626 responderam à questão que diz respeito às outras ações voltadas às famílias no 

período da pandemia. 
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Na Região Nordeste, a opção de resposta mais assinalada foi “São realizadas ações 

relativas à alimentação” (65,9%), seguida de “São realizadas ações relativas à saúde” (57,4) e 

aparecendo em terceiro lugar: “São realizadas ações relativas à higiene” (52,6%), estas últimas 

com percentuais próximos de resposta. A opção “São realizadas ações adaptadas às crianças da 

educação especial” surge na sequência, em quarto lugar, selecionada por 31,3% dos 

respondentes. Como quinta opção, aparece “Não são realizadas outras ações” (15,5%), seguida 

de “São realizadas ações relativas à situação da renda familiar” (13,3%). A opção “Outra” foi 

assinalada por 1,7% dos respondentes.  

Gráfico 14: Outras ações voltadas às famílias – Região Nordeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Norte 

Dos 85 municípios da Região Norte que responderam ao Levantamento, 82 

responderam à questão a respeito das outras ações voltadas às famílias no período da pandemia.  

Na Região Norte, a opção de resposta mais assinalada foi “São realizadas ações relativas 

à saúde” (54,1%,), seguida de “São realizadas ações relativas à alimentação” (48,3%), 

aparecendo em terceiro lugar: “São realizadas ações relativas à higiene” (43,5%). A opção “Não 

são realizadas outras ações” aparece em quarto lugar (23,5%), seguida de “São realizadas ações 

adaptadas às crianças da educação especial” (17,6%), ficando em último lugar a opção “São 

realizadas ações relativas à situação da renda familiar”, com 15,3%. Chama a atenção a opção 

“Outra”, com 29,4%. Neste conjunto destacam-se: Informações sobre as resoluções  e decretos 

sobre a pandemia; A Prefeitura elaborou uma cartilha tratando sobre ações relativas à higiene  

saúde; Orientações mais de caráter informativos sobre a pandemia e o retorno das aulas; Entrega 

de cestas básicas.       
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Gráfico 15: Outras ações voltadas às famílias – Região Norte 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sudeste 

Dos 365 municípios que preencheram o levantamento e que são provenientes da Região 

Sudeste, 359 responderam à questão relativa às outras ações voltadas às famílias no período da 

pandemia.  

Na Região Sudeste, a opção de resposta mais assinalada pelas secretarias respondentes 

foi “São realizadas ações relativas à alimentação” (72,6%), seguida de “São realizadas ações 

relativas à saúde” (52,6) e aparecendo em terceiro lugar: “São realizadas ações relativas à 

higiene” (48,2%), estas duas últimas, com percentuais próximos de resposta. A opção “São 

realizadas ações adaptadas às crianças da educação especial” surge na sequência, em quarto 

lugar, com 43,6% dos respondentes. Como quinta opção, aparece “São realizadas ações 

relativas à situação da renda familiar” (21,2%), seguida por “Não são realizadas outras ações” 

(13,4%). A opção “Outra” foi assinalada por 17,5% dos respondentes, destacando-se as 

seguintes respostas: Ações de monitoramento junto ao departamento de ação social às famílias 

em situação de vulnerabilidade; Ações realizadas pela Secretaria do Desenvolvimento Social 

(alimentação, higiene, saúde e renda familiar); Interação via whatsapp; São realizadas ações 

concernentes à orientações de higiene, alimentação e rotina diária; e algumas secretarias ainda 

responderam que estavam definindo as outras ações.  
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Gráfico 16: Outras ações voltadas às famílias – Região Sudeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sul 

Dos 629 municípios que contribuíram com este levantamento e que situam-se na Região 

Sul, 619 responderam à questão concernente às outras ações voltadas às famílias no período da 

pandemia.  

Na Região Sul, a opção de resposta mais assinalada pelas secretarias respondentes foi 

“São realizadas ações relativas à alimentação” (69,6%), seguida de “São realizadas ações 

relativas à saúde” (48,2) e aparecendo em terceiro lugar: “São realizadas ações relativas à 

higiene” (45,9%), estas duas últimas, com percentuais próximos de resposta. A opção “São 

realizadas ações adaptadas às crianças da educação especial” surge na sequência, em quarto 

lugar, selecionada por 35,9% dos respondentes. Como quinta opção, aparece “São realizadas 

ações relativas à situação da renda familiar” (18,9%), seguida por “Não são realizadas outras 

ações” (17,2%). A opção “Outra” foi assinalada por 19,6% dos respondentes, destacando-se, 

dentre estas, as seguintes ações: Entrega de merenda escolar aos beneficiários do Bolsa Família; 

foram realizados levantamentos junto às instituições das famílias em estado de vulnerabilidade 

em seu amplo contexto e a partir disso foram tomadas as medidas cabíveis em conjunto com o 

CRAS e Assistência Social do município; São realizadas orientações e sugestões diversas 

respeitando a Proposta Pedagógica do Município e da AMOP; Estão sendo estudadas proposta 

para maior vínculos com as famílias; Cumprimento da Lei 13.987/2020 e da Resolução 02/2020. 
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Gráfico 17: Outras ações voltadas às famílias – Região Sul 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 
 

2.7. orgãos envolvidos com as orientações enviadas para as famílias 

Perguntamos para as Secretarias de Educação se para a elaboração das orientações 

enviadas às famílias, elas contaram com o auxílio de algum outro órgão das esferas 

governamentais. 

Essa pergunta permitia que o respondente assinalasse mais de uma opção relativa aos 

órgãos envolvidos nas outras formas de relacionamento com as famílias no período de 

pandemia, assim distribuídas: “Foram realizadas isoladamente por algum órgão”; “Foram 

intersetoriais”; “Envolveram órgãos municipais”; “Envolveram órgãos estaduais”; 

“Envolveram órgãos de Distrito Federal”; “Envolveram órgãos federais”.  Dos 1904 municípios 

respondentes, 336 não responderam a esta questão.  

 

Brasil 

Esta questão demandava pelas alternativas utilizadas pelas secretarias de educação 

quanto a ações com envolvimento de outros órgãos constituindo formas de relacionamento com 

as famílias no período de pandemia. As respostas, em termos de país, ficaram assim 

distribuídas: “Envolveram órgãos municipais” (70,1%); “Foram intersetoriais” (28,2%); 

“Foram realizadas isoladamente por algum órgão” (11,6%);  “Envolveram órgãos estaduais” 

(8,5%); “Envolveram órgãos federais” (3,4%); “Envolveram órgãos de Distrito Federal” (3,4%). 
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Tabela 22: Órgãos envolvidos nas outras formas de relacionamento com as famílias - Brasil 

Envolveram órgãos municipais  70,1% 

Foram intersetoriais  28,2% 

Foram realizadas isoladamente por algum órgão  11,6% 

Envolveram órgãos estaduais  8,5% 

Envolveram órgãos federais 3,4% 

Envolveram órgãos de Distrito Federal  1,7% 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Centro-oeste 

Dos 179 municípios que contribuíram com este levantamento e que encontram-se 

situados na Região Centro-Oeste, 147 responderam à questão relativa aos “órgãos envolvidos 

nas outras formas de relacionamento com as famílias no período de pandemia”.  

Esta questão, demandava as alternativas utilizadas pelas secretarias de educação quanto 

a ações com envolvimento de outros órgãos para constituir formas de relacionamento com as 

famílias no período de pandemia, apresentou o seguinte resultado na Região Centro-Oeste: 

“Envolveram órgãos municipais” (73,7%); “Foram intersetoriais” (16,8%); “Foram realizadas 

isoladamente por algum órgão” (13,4%); “Envolveram órgãos estaduais” (10,1%); 

“Envolveram órgãos federais” (2,2%); “Envolveram órgãos de Distrito Federal” (0,6%%). 

Gráfico 18: Órgãos envolvidos nas outras formas de relacionamento com as famílias – Região Centro-Oeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Nordeste 

Dos 646 municípios que responderam ao levantamento e que encontram-se circunscritos 

à Região Nordeste, 532 responderam à questão relativa aos “órgãos envolvidos nas outras 

formas de relacionamento com as famílias no período de pandemia” e 114 não responderam. 

Esta questão demandava pelas alternativas utilizadas pelas secretarias de educação 

quanto a ações com envolvimento de outros órgãos constituindo formas de relacionamento com 
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as famílias no período de pandemia. As respostas, em termos de Região Nordeste, ficaram assim 

distribuídas: “Envolveram órgãos municipais” (69,5%); “Foram intersetoriais” (28%); “Foram 

realizadas isoladamente por algum órgão” (12,4%);  “Envolveram órgãos estaduais” (8,2%); 

“Envolveram órgãos federais” (5%); “Envolveram órgãos de Distrito Federal” (1,7%).   

Gráfico 19: Órgãos envolvidos nas outras formas de relacionamento com as famílias - Região Nordeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Norte 

Esta questão demandava pelas alternativas utilizadas pelas secretarias de educação 

quanto a ações com envolvimento de outros órgãos constituindo formas de relacionamento com 

as famílias no período de pandemia. As respostas, em termos de Região Norte, ficaram assim 

distribuídas: “Envolveram órgãos municipais” (65,9%); “Foram realizadas isoladamente por 

algum órgão” (22,4%); “Foram intersetoriais” (17,6%); “Envolveram órgãos estaduais” 

(17,6%); “Envolveram órgãos federais” (5,9%); “Envolveram órgãos de Distrito Federal” 

(1,2%).  

Gráfico 20: Órgãos envolvidos nas outras formas de relacionamento com as famílias - Norte (2020) 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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Região Sudeste 

As respostas, em termos de Região Sudeste, ficaram assim distribuídas: “Envolveram 

órgãos municipais” (72,9%); “Foram intersetoriais” (26,8%); “Foram realizadas isoladamente 

por algum órgão” (11,5%);  “Envolveram órgãos estaduais” (2,5%); “Envolveram órgãos 

federais” (2,5%); “Envolveram órgãos de Distrito Federal” (2,2%).  

Gráfico 21: Órgãos envolvidos nas outras formas de relacionamento com as famílias - Região Sudeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sul 

As respostas da Região Sul ficaram assim distribuídas: “Envolveram órgãos municipais” 

(68,7%); “Foram intersetoriais” (33,9%); “Foram realizadas isoladamente por algum órgão” 

(8,9%);  “Envolveram órgãos estaduais” (7,0%); “Envolveram órgãos federais” (2,9%); 

“Envolveram órgãos de Distrito Federal” (1,3%).  

Gráfico 22: Órgãos envolvidos nas outras formas de relacionamento com as famílias - Região Sul 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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2.8. Dificuldades no período da pandemia 

O levantamento dsipunha de questões relativas as possíveis dificuldades enfrentadas 

pelas Secretarias de Educação municipais, estaduais e do Distrito Federal nesse período da 

pandemia. A questão abrangia os seguintes aspectos: “Acesso aos meios digitais”; “Formação 

para uso de tecnologias e mídias diversas”; “Compatibilização dos trabalhos domésticos com o 

trabalho remoto”; “Organizar materiais acessíveis que atendam as demandas das crianças 

público da Educação Especial (crianças com deficiência, transtornos globais no 

desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação)”; e a opção “Outras”.  Dos 1.904 

respondentes no país 1.834 responderam a essa questão específica, sendo o resultado 

apresentado, a seguir. 

 

Brasil 

Dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de Educação municipais, estaduais 

e do Distrito Federal, neste período da pandemia, em relação às Profissionais, o resultado em 

termos de país seguiu a seguinte ordem de preferência: “Formação para uso de tecnologias e 

mídias diversas” (66,3%); “Acesso aos meios digitais” (55,9%); “Organizar materiais 

acessíveis que atendam as demandas das crianças público da Educação Especial (crianças com 

deficiência, transtornos globais no desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação)” 

(52,7%); e “Compatibilização dos trabalhos domésticos com o trabalho remoto” (28,0%). A 

opção “Outras” foi indicada por apenas 3,2% dos respondentes. 

Tabela 23: Dificuldades das profissionais - Brasil 

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas 66,3% 

Acesso aos meios digitais 55,9% 

Organizar materiais acessíveis que atendam as demandas das crianças público da Educação 

Especial (crianças com deficiência, transtornos globais no desenvolvimento ou altas 

habilidades/superdotação) 

52,7% 

Compatibilização dos trabalhos domésticos com o trabalho remoto 28,0% 

Outras 3,2% 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Centro-Oeste 

Na Região Centro-Oeste, dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de 

Educação municipais, estaduais e do Distrito Federal, neste período da pandemia, em relação 

às Profissionais, o resultado seguiu a seguinte ordem de preferência: “Formação para uso de 

tecnologias e mídias diversas”, como primeira escolha com 65,4%, “Organizar materiais 
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acessíveis que atendam as demandas das crianças público da Educação Especial (crianças com 

deficiência, transtornos globais no desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação)”, como 

segunda escolha de 55,3% dos respondentes; seguida de “Acesso aos meios digitais” (53,6%); 

e “Compatibilização dos trabalhos domésticos com o trabalho remoto” (24,6%). A opção 

“Outras” foi indicada por apenas 3,9% dos respondentes. 

Gráfico 23: Dificuldades das profissionais – Região Centro-Oeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Nordeste 

Na Região Nordeste, dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de Educação 

municipais, estaduais e do Distrito Federal, neste período da pandemia, em relação às 

Profissionais, o resultado seguiu a seguinte ordem de preferência: “Formação para uso de 

tecnologias e mídias diversas” (73,1%); “Acesso aos meios digitais” (67,0%); “Organizar 

materiais acessíveis que atendam as demandas das crianças público da Educação Especial 

(crianças com deficiência, transtornos globais no desenvolvimento ou altas 

habilidades/superdotação)” (65,2%); e “Compatibilização dos trabalhos domésticos com o 

trabalho remoto” (27,1%). A opção “Outras” foi indicada por apenas 1,9% dos respondentes. 

Gráfico 24: Dificuldades das profissionais – Região Nordeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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Região Norte 

Na Região Norte, dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de Educação 

municipais, estaduais e do Distrito Federal, neste período da pandemia, em relação às 

Profissionais, o resultado seguiu a seguinte ordem de preferência:  “Acesso aos meios digitais” 

(72,9%); “Formação para uso de tecnologias e mídias diversas” (65,9%); “Organizar materiais 

acessíveis que atendam as demandas das crianças público da Educação Especial (crianças com 

deficiência, transtornos globais no desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação)” 

(57,6%); e “Compatibilização dos trabalhos domésticos com o trabalho remoto” (28,2%). A 

opção “Outras” foi indicada por apenas 3,5% dos respondentes. Chama a atenção que esta é a 

única região do país com maior número de respostas para dificuldades de “acesso aos meios 

digitais”, sendo este resultado bastante significativo. 

Gráfico 25: Dificuldades das profissionais – Região Norte 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sudeste 

Na Região Sudeste, dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de Educação 

municipais, estaduais e do Distrito Federal, neste período da pandemia, em relação às 

Profissionais, o resultado seguiu a seguinte ordem de indicação: “Formação para uso de 

tecnologias e mídias diversas” (67,4%); “Acesso aos meios digitais” (52,1%); “Organizar 

materiais acessíveis que atendam às demandas das crianças público da Educação Especial 

(crianças com deficiência, transtornos globais no desenvolvimento ou altas 

habilidades/superdotação)” (49,9%); e “Compatibilização dos trabalhos domésticos com o 

trabalho remoto” (22,7%). A opção “Outras” foi indicada por apenas 3,6% dos respondentes. 
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Gráfico 26: Dificuldades das profissionais – Região Sudeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sul 

Na Região Sul, dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de Educação 

municipais, estaduais e do Distrito Federal, neste período da pandemia, em relação às 

Profissionais, o resultado seguiu a seguinte ordem de preferência: “Formação para uso de 

tecnologias e mídias diversas” (59,1%); “Acesso aos meios digitais” (45,2%); “Organizar 

materiais acessíveis que atendam as demandas das crianças público da Educação Especial 

(crianças com deficiência, transtornos globais no desenvolvimento ou altas 

habilidades/superdotação)” (40,2%); e “Compatibilização dos trabalhos domésticos com o 

trabalho remoto” (33,1%). A opção “Outras” foi indicada por 4,1% dos respondentes. 

Gráfico 27: Dificuldades das profissionais – Região Sul 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

2.9. Dificuldades apontadas pelas famílias/crianças 

Perguntamos às Secretarias de Educaçao sobre as possíveis dificuldades enfrentadas 

nesse período da pandemia em relação às “Famílias e Crianças”, sendo possíveis as seguintes 
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respostas: “Cobrança das famílias para substituição e realização de atividades remotas”; 

“Sobrecarga emocional”; “Falta de tempo”; “Ausência de condições materiais”; “Responder às 

especificidades das demandas das crianças alvo da Educação Especial (crianças com deficiência, 

transtornos globais no desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação)” e a opção “Outras”.   

 

Brasil 

Dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de Educação municipais, estaduais 

e do Distrito Federal, neste período da pandemia, em relação às Famílias e crianças, o resultado 

em termos de país seguiu a seguinte ordem de preferência: “Sobrecarga emocional” (46,7%); 

“Cobrança das famílias para substituição e realização de atividades remotas” (42,8%); 

“Responder às especificidades das demandas das crianças alvo da Educação Especial (crianças 

com deficiência, transtornos globais no desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação)” 

(38,1%); “Ausência de condições materiais” (34,8);  “Falta de tempo” (33,3%); e a opção 

“Outras”, assinalada por 5,1% dos respondentes. 

Tabela 24: Dificuldades das Famílias/Crianças - Brasil 

Sobrecarga emocional 46,7% 

Cobrança das famílias para substituição e realização de atividades remotas 42,8% 

Responder às especificidades das demandas das crianças alvo da Educação Especial 

(crianças com deficiência, transtornos globais no desenvolvimento ou altas 

habilidades/superdotação) 

38,1% 

Ausência de condições materiais 34,8% 

Falta de tempo 33,3% 

Outras 5,1% 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Centro-Oeste 

Na Região Centro-Oeste, dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de 

Educação, neste período da pandemia, em relação às Famílias e crianças, o resultado seguiu a 

seguinte ordem de preferência: “Cobrança das famílias para substituição e realização de 

atividades remotas” (55,9%); “Sobrecarga emocional” (52,0%); “Falta de tempo” (44,7%); 

“Responder às especificidades das demandas das crianças alvo da Educação Especial (crianças 

com deficiência, transtornos globais no desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação)” 

(40,8%); “Ausência de condições materiais” (28,5%); e a opção “Outras”, assinalada por apenas 

1,7% dos respondentes. 
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Gráfico 28: Dificuldades das Famílias/Crianças – Região Centro-Oeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Nordeste 

Na Região Nordeste, dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de Educação, 

neste período da pandemia, em relação às Famílias e crianças, o resultado seguiu a seguinte 

ordem de preferência: “Sobrecarga emocional” (47,2%), seguida de “Ausência de condições 

materiais” (47,1%), aparecendo em terceiro lugar a opção “Responder às especificidades das 

demandas das crianças alvo da Educação Especial (crianças com deficiência, transtornos 

globais no desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação)” (45,5%). Em quarto lugar, 

temos a opção “Cobrança das famílias para substituição e realização de atividades remotas” 

(43,5%), seguida da opção “Falta de tempo” 21,5%); e, por fim, a opção “Outras” aparece 

assinalada por 3,3% dos respondentes. 

Gráfico 29: Dificuldades das Famílias/Crianças - Região Nordeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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Região Norte 

Na Região Norte, dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de Educação, 

neste período da pandemia, em relação às Famílias e crianças, o resultado seguiu a seguinte 

ordem de preferência: “Ausência de condições materiais” (45,9%), seguida de “Cobrança das 

famílias para substituição e realização de atividades remotas” (42,4%), surgindo em terceiro 

lugar a opção “Responder às especificidades das demandas das crianças alvo da Educação 

Especial (crianças com deficiência, transtornos globais no desenvolvimento ou altas 

habilidades/superdotação)” (40,0%). Em quarto lugar, encontra-se a opção “Sobrecarga 

emocional” (30,6%), seguida da  opção “Falta de tempo” (18,8%). Por fim, a opção “Outras” 

aparece assinalada por 9,4% dos respondentes. No caso desta questão, novamente, chama a 

atenção que a Região Norte é a única em que a resposta relativa a condições materiais é indicada 

pela maioria dos respondentes. 

Gráfico 30: Dificuldades das Famílias/Crianças - Região Norte  

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sudeste 

Na Região Sudeste, dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de Educação, 

neste período da pandemia, em relação às Famílias e crianças, o resultado seguiu a seguinte 

ordem de indicação: “Sobrecarga emocional” (43,8%), seguida de “Cobrança das famílias para 

substituição e realização de atividades remotas” (43,0%). A opção que veio em terceiro lugar 

foi “Responder às especificidades das demandas das crianças alvo da Educação Especial 

(crianças com deficiência, transtornos globais no desenvolvimento ou altas 

habilidades/superdotação)” (42,2%), seguida de “Falta de tempo”(27,7%). “Ausência de 

condições materiais” (24,4%), aparece em quinto lugar seguida da opção “Outras”, assinalada 

por 8,5% dos respondentes. 
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Gráfico 31: Dificuldades das Famílias/Crianças - Região Sudeste  

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sul 

Na Região Sul, dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de Educação, neste 

período da pandemia, em relação às Famílias e crianças, o resultado seguiu a seguinte ordem 

de indicação: “Sobrecarga emocional” (50,1%), seguida de “Falta de tempo”(47,4%), em 

segundo lugar e por “Cobrança das famílias para substituição e realização de atividades remotas” 

(38,3%), em terceiro. A opção que veio em quarto lugar foi “Ausência de condições materiais” 

(28,5%), seguida de “Responder às especificidades das demandas das crianças alvo da 

Educação Especial (crianças com deficiência, transtornos globais no desenvolvimento ou altas 

habilidades/superdotação)” (27,0%). A opção  “Outras” foi assinalada por 5,4% dos 

respondentes. 

Gráfico 32: Dificuldades das Famílias/Crianças - Região Sul 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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2.10. Dificuldades relativas à Gestão  

A questão que diz respeito às possíveis dificuldades relativas à “Gestão” enfrentadas 

pelas Secretarias  de Educação municipais, estaduais ou do Distrito Federal nesse período da 

pandemia, possuía as seguintes opções de respostas: “Falta de recursos financeiros”; 

“Insuficiência de pessoal para atividades essenciais”; “Relação com assistência e saúde”; 

“Relação com rede de proteção das crianças”; “Regulamentação da carga horária anual e dias 

letivos”; “Outras”.  

Chama a atenção, tanto nos dados gerais do Brasil quanto nas regiões, como a resposta 

“Regulamentação da carga horária anual e dias letivos” se destaca em relação às demais. 

 

Brasil 

No conjunto do país, a opção “Regulamentação da carga horária anual e dias letivos” 

destacou-se entre as opções disponíveis para expressar as dificuldades enfrentadas pelas 

Secretarias  de Educação municipais, estaduais e do Distrito Federal quanto à gestão da 

educação nesse período da pandemia, tendo sido assinalada por 68,4% dos respondentes. Na 

sequência,  destacaram-se as opções “Falta de recursos financeiros” (33,8%) e “Insuficiência 

de pessoal para atividades essenciais” (16,2%). Bastante próximas, surgem as opções “Relação 

com rede de proteção das crianças” (9,3%) e  “Relação com assistência e saúde” (9,1). Por 

último, a opção “Outras” foi marcada por 4,7% dos respondentes.  Na análise do conjunto dos 

dados para essa questão, chama a atenção o fato de que, em todas as regiões, a resposta 

“Regulamentação da carga horária anual e dias letivos” se destaca significativamente em 

relação às demais, indicando qual aspecto das demandas atribuídas à gestão foi mais 

preocupante. 

Tabela 25: Dificuldades da Gestão - Brasil 

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos 68,4% 

Falta de recursos financeiros 33,8% 

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais 16,2% 

Relação com rede de proteção das crianças 9,3% 

Relação com assistência e saúde 9,1% 

Outras 4,7% 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

 

Região Centro Oeste 

Na Região Centro-Oeste, dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de 

Educação, neste período da pandemia, em relação à Gestão, o resultado seguiu a seguinte ordem 
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de indicação: a opção “Regulamentação da carga horária anual e dias letivos” foi destacada por 

64,8% dos respondentes. Na sequência,  destacaram-se as opções “Falta de recursos financeiros” 

(31,8%) e “Insuficiência de pessoal para atividades essenciais” (13,4%). Bastante próximas, 

surgem as opções “Relação com rede de proteção das crianças” (10,1%) e  “Relação com 

assistência e saúde” (8,9%). Por último, a opção “Outras” foi marcada por 6,7% dos 

respondentes.  Nesta Região, na análise do conjunto dos percentuais para essa questão, chama 

a atenção o fato de que a resposta “Regulamentação da carga horária anual e dias letivos” se 

destacou com mais do que o dobro de percentual de escolha em relação a segunda opção. 

Gráfico 33: Dificuldades da Gestão – Região Centro-Oeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Nordeste 

Na Região Nordeste, dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de Educação, 

neste período da pandemia, em relação à Gestão, o resultado seguiu a seguinte ordem de 

indicação: a opção “Regulamentação da carga horária anual e dias letivos” foi destacada por 

66,4% dos respondentes. Na sequência,  destacaram-se as opções “Falta de recursos financeiros” 

(44,4%) e “Insuficiência de pessoal para atividades essenciais” (22,4%). Com o mesmo 

percentual, surgem as opções “Relação com rede de proteção das crianças” (10,5%) e  “Relação 

com assistência e saúde” (10,5%). Por último, a opção “Outras” foi marcada por 3,1% dos 

respondentes. 
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Gráfico 34: Dificuldades da Gestão - Região Nordeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Norte 

Na Região Norte, dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de Educação, 

neste período da pandemia, em relação à Gestão, o resultado seguiu a seguinte ordem de 

indicação: a opção “Regulamentação da carga horária anual e dias letivos” foi destacada por 

60,0% dos respondentes. Na sequência,  destacaram-se as opções “Falta de recursos financeiros” 

(44,7%), “Insuficiência de pessoal para atividades essenciais” (18,8%) e “Relação com 

assistência e saúde” (12,9%). Em seguida, surgem as opções  “Relação com rede de proteção 

das crianças” (7,1%) e, por último, a opção “Outras” foi marcada por 5,9% dos respondentes.  

Gráfico 35: Dificuldades da Gestão - Região Norte 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sudeste 

Na Região Sudeste, dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de Educação, 

neste período da pandemia, em relação à Gestão, o resultado seguiu a seguinte ordem de 

indicação: a opção “Regulamentação da carga horária anual e dias letivos” foi destacada por 
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71,2% dos respondentes, apresentando mais que o dobro do percentual da segunda opção, que 

foi “Falta de recursos financeiros” (28,8%). Em terceiro lugar, aparece “Insuficiência de pessoal 

para atividades essenciais” (14,0%). Bastante próximas, surgem as opções “Relação com 

assistência e saúde” (8,5%) e “Relação com rede de proteção das crianças” (8,2%). Por último, 

a opção “Outras” foi marcada por 3,6% dos respondentes.   

Gráfico 36: Dificuldades da Gestão - Região Sudeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sul 

Na Região Sul, dentre as dificuldades enfrentadas pelas Secretarias de Educação, neste 

período da pandemia, em relação à Gestão, o resultado seguiu a seguinte ordem de indicação: 

a opção “Regulamentação da carga horária anual e dias letivos” foi destacada por 70,9% dos 

respondentes, apresentando mais que o dobro do percentual da segunda opção, que foi “Falta 

de recursos financeiros” (24,8%). Em terceiro lugar, aparece “Insuficiência de pessoal para 

atividades essenciais” (11,6%). Bastante próximas, surgem em sequência as opções “Relação 

com rede de proteção das crianças” (8,6%) e “Relação com assistência e saúde” (7,6%). Por 

último, a opção “Outras” foi marcada por 6,2% dos respondentes.  

Gráfico 37: Dificuldades da Gestão - Região Sul 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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2.11. Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia 

 Essa pergunta referia-se à situação das/os profissionais da educação no período da 

pandemia. As alternativas apresentadas no instrumento contemplavam: “Determinação de 

continuidade do trabalho com as crianças em plataformas digitais”; “Determinação de envio de 

tarefas para as famílias realizarem com as crianças”; “Participação em atividades de formação 

em serviço (propostas pela secretaria)”; “Participação em atividades de formação em serviço 

(online)”; “Disponibilidade para atendimento e orientação às famílias”;  “Redução da jornada 

de trabalho”; “Determinação de presença nas escolas ou na secretaria em sistema de rodízio”. 

Esta pergunta apresentava, ainda, a opção “Outro”, para que fosse possível acrescentar 

situações vivenciadas pelos profissionais não inseridos nas opções dadas no instrumento.  

Ao analisar os dados relativos ao conjunto de secretarias municipais e do Distrito 

Federal do país que responderam ao Levantamento do MIEIB, totalizando 1904 respondentes, 

fica evidente que, embora 45 secretarias de educação não responderam a esta questão específica, 

houve uma multiplicidade de situações que envolveram as/os profissionais neste período de 

isolamento social, como pode ser observado na tabela e no gráfico a seguir apresentados. 

Brasil 

As alternativas foram indicadas na seguinte ordem: “Determinação de envio de tarefas 

para as famílias realizarem com as crianças” (80,5%); “Disponibilidade para atendimento e 

orientação às famílias” (63,3%); “Participação em atividades de formação em serviço (online)”, 

indicada por 48,9% dos respondentes; “Determinação de presença nas escolas ou na secretaria 

em sistema de rodízio” (35,9%); “Determinação de continuidade do trabalho com as crianças 

em plataformas digitais” (34,9%); “Participação em atividades de formação em serviço 

(propostas pela secretaria)”, indicada por 30,0% dos respondentes; e “Redução da jornada de 

trabalho”, com 18,5%. Esta pergunta apresentava, ainda, a opção “Outro”, a qual foi assinalada 

por 6,3% dos respondentes.  

Tabela 26:  Procedimentos adotados em relação ao cumprimento de carga horária pelas/os profissionais da 

educação - Brasil 
Determinação de envio de tarefas para as famílias realizarem com as crianças 80,5% 

Disponibilidade para atendimento e orientação às famílias 63,3% 

Participação em atividades de formação em serviço (online) 48,9% 

Determinação de presença nas escolas ou na secretaria em sistema de rodízio 35,9% 

Determinação de continuidade do trabalho com as crianças em plataformas digitais 34,9% 

Participação em atividades de formação em serviço (propostas pela secretaria) 30,0% 

Redução da jornada de trabalho 18,5% 

Outro 6,3% 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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Região Centro-Oeste 

Na Região Centro-Oeste, as alternativas foram indicadas na seguinte ordem: em 

primeiro lugar, “Determinação de envio de tarefas para as famílias realizarem com as crianças” 

(83,2%); “Disponibilidade para atendimento e orientação às famílias” (66,5%); “Determinação 

de presença nas escolas ou na secretaria em sistema de rodízio” (45,8%); “Participação em 

atividades de formação em serviço (online)”, indicada por 48,9% dos respondentes;; 

“Determinação de continuidade do trabalho com as crianças em plataformas digitais” (34,9%); 

“Participação em atividades de formação em serviço (propostas pela secretaria)”, indicada por 

27,9% dos respondentes; e “Redução da jornada de trabalho”, com 25,1%. Esta pergunta 

apresentava, ainda, a opção “Outro”, a qual foi assinalada por 6,1% dos respondentes.  

Gráfico 38:  Procedimentos adotados em relação ao cumprimento de carga horária pelas/os 

profissionais da educação – Região Centro-Oeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Nordeste 

Na Região Nordeste, as alternativas foram indicadas na seguinte ordem: em primeiro 

lugar, “Determinação de envio de tarefas para as famílias realizarem com as crianças” (83,2%); 

em segundo, “Disponibilidade para atendimento e orientação às famílias” (66,5%); em terceiro, 

a opção “Determinação de presença nas escolas ou na secretaria em sistema de rodízio” (45,8%) 

e, em quarto lugar, “Participação em atividades de formação em serviço (online)”, indicada por 

45,3% dos respondentes, estas últimas com valores percentuais bem próximos. Na sequência, 

de destaca a opção “Determinação de continuidade do trabalho com as crianças em plataformas 

digitais” (41,3%), seguida da opção “Participação em atividades de formação em serviço 

(propostas pela secretaria)”, indicada por 27,9% dos respondentes, seguida da opção “Redução 
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da jornada de trabalho”, assinalada por 25,1%. Esta pergunta apresentava, ainda, a opção 

“Outro”, a qual foi assinalada por 6,1% dos respondentes.  

Gráfico 39: Procedimentos adotados em relação ao cumprimento de carga horária pelas/os 

profissionais da educação – Região Nordeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Norte 

Na Região Norte, as alternativas foram indicadas na seguinte ordem: em primeiro lugar, 

“Determinação de envio de tarefas para as famílias realizarem com as crianças” (63,5%); em 

segundo, “Disponibilidade para atendimento e orientação às famílias” (48,2%); em terceiro, a 

opção “Determinação de presença nas escolas ou na secretaria em sistema de rodízio” (36,5%) 

e, em quarto lugar, “Redução da jornada de trabalho”, assinalada por 30,6%. Na sequência, de 

destaca a opção “Participação em atividades de formação em serviço (online)”, indicada por 

23,5% dos respondentes. Com valores percentuais bem próximos, surge a opção  “Participação 

em atividades de formação em serviço (propostas pela secretaria)”, indicada por 21,2% dos 

respondentes e, na sequência, a opção “Determinação de continuidade do trabalho com as 

crianças em plataformas digitais” (8,2%). Esta pergunta apresentava, ainda, a opção “Outro”, a 

qual foi assinalada por 12,2 % dos respondentes, destacando-se, em termos de conteúdo 

registrado: (i) Dificuldade com a tecnologia; (ii) Atendimento global do público alvo da 

Educação Especial; (iii) Acesso aos meios digitais.  
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Gráfico 40:  Procedimentos adotados em relação ao cumprimento de carga horária pelas/os 

profissionais da educação - Região Norte 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sudeste 

Na Região Sudeste, as alternativas foram indicadas na seguinte ordem: em primeiro 

lugar, “Determinação de envio de tarefas para as famílias realizarem com as crianças” (86,0%); 

em segundo, “Disponibilidade para atendimento e orientação às famílias” (68,5%) e, em 

terceiro, “Participação em atividades de formação em serviço (online)”, indicada por 50,4% dos 

respondentes. Em quarto lugar, surge destacada a opção “Determinação de presença nas escolas 

ou na secretaria em sistema de rodízio” (38,4%); seguida da opção “Determinação de 

continuidade do trabalho com as crianças em plataformas digitais” (35,3%), ambas com 

percentuais próximos de respondentes. A opção “Participação em atividades de formação em 

serviço (propostas pela secretaria)” foi indicada por 26,8% dos respondentes, enquanto 

“Redução da jornada de trabalho” foi assinalada por 23,0%. Esta pergunta apresentava, ainda, 

a opção “Outro”, a qual foi assinalada por 5,2% dos respondentes.  

Gráfico 41:  Procedimentos adotados em relação ao cumprimento de carga horária pelas/os 

profissionais da educação - Região Sudeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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Região Sul 

Na Região Sudeste, as alternativas foram indicadas na seguinte ordem: em primeiro 

lugar, “Determinação de envio de tarefas para as famílias realizarem com as crianças” (88,7%); 

em segundo, “Disponibilidade para atendimento e orientação às famílias” 71,1%) e, em terceiro, 

“Participação em atividades de formação em serviço (online)”, indicada por 57,6% dos 

respondentes. Em quarto lugar, surge destacada a opção “Determinação de presença nas escolas 

ou na secretaria em sistema de rodízio” (44,4%); seguida da opção “Determinação de 

continuidade do trabalho com as crianças em plataformas digitais” (36,6%), destacando-se, 

logo a seguir, a opção “Participação em atividades de formação em serviço (propostas pela 

secretaria)”,  indicada por 26,8% dos respondentes, sendo que estas duas últimas apresentaram 

valores bem próximos. Em último  lugar, apresenta-se a opção “Redução da jornada de 

trabalho”, assinalada por 17,2%. Esta pergunta apresentava, ainda, a opção “Outro”, a qual foi 

assinalada por 4,6% dos respondentes.  

Gráfico 42:  Procedimentos adotados em relação ao cumprimento de carga horária pelas/os 

profissionais da educação - Região Sul 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

2.12. Relações de Trabalho na Educação Infantil durante a Pandemia 

Essa pergunta refere-se aos procedimentos que as Secretaria de Educação em âmbito 

municipal,  estadual ou do Distrito Federal têm adotado quanto às relações de trabalho das/os 

profissionais da educação da rede pública (efetivas/os e com contratos temporários) durante 

esse período de pandemia. As opções apresentadas no instrumento foram: “Redução de salário”; 

“Suspensão de contratos temporários”; “Antecipação de férias”; “Demissão”; “Estruturação de 

banco de horas a serem compensadas posteriormente”; seguida da opção “Outra”.  
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Cabe ressaltar que o presente levantamento foi realizado no período inicial da pandemia. 

Os dados relativos ao conjunto de secretarias municipais e do Distrito Federal do país que 

responderam ao Levantamento do MIEIB, totalizando 1904 respondentes, tiveram uma 

abstenção de 164 secretarias de educação nesta questão específica, serão apresentados na tabela 

e no gráfico a seguir. 

 

Brasil 

No cenário nacional, considerado o período de realização deste Levantamento, os dados 

apontaram  para os procedimentos que as Secretarias de Educação, em âmbito municipal, 

estadual ou do Distrito Federal, vinham adotando quanto às relações de trabalho das/os 

profissionais da educação da rede pública (efetivas/os e com contratos temporários) neste 

período de pandemia.  

As opções apresentadas no instrumento foram assim hierarquizadas pelos respondentes: 

“Antecipação de férias” (43,5%);  “Estruturação de banco de horas a serem compensadas 

posteriormente” (31,5%); “Suspensão de contratos temporários” (20,6%); “Redução de salário” 

(5,1%); “Demissão” (1,7%); seguida da opção “Outra”, que se apresenta com número 

significativo de respondentes (19,5%).  

Cabe destacar algumas respostas que foram apresentadas para esta opção, expondo um 

amplo leque de iniciativas tomadas pelas secretarias de educação do país: (i) Aguardando como 

será a reposição de aulas para a Educação Infantil; (ii) Os profissionais de educação estão 

trabalhando home office; (iii) Antecipação de recesso escolar; (iv) Retirada de adicionais que 

são inerentes a determinados aspectos, como deslocamento etc; (v) Os professores seguem 

trabalhando com os seus salários; (vi) Plano de Ação da SME em que realizam Plano de trabalho 

com confecção de materiais e  todos documentados para a garantia do cumprimento da carga 

horária mantendo seus vencimentos integrais mais em teletrabalho; (vii) Os professores 

permanecem nas escola  o período necessário para prepararem atividades que os pais retiram 

nas escolas da rede municipal e orientam os pais  na realização das mesmas e  a partir desse 

momento ficam disponíveis em casa, se necessário o aluno, ou pais solicitam informações 

através de email, whatsapp, ou mesmo por  contato celular. As atividades são encaminhadas 

para 15 dias letivos, após isso os professores retornam à escola para  um novo planejamento; 

(viii) Estão trabalhando normalmente auxiliando nas atividades remotas e na escola em forma 
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de rodízio; (ix) Licenças prêmios adquiridas na carreira; (x) Manutenção dos salários. Pois há 

uma interação com a direção e coordenação pedagógica por meios eletrônicos; (xi) Para os 

funcionários que se enquadram no grupo de risco foram antecipadas férias; (xii) Reposição de 

aulas já com termo de compromisso/assinado; (xiii) Os profissionais (efetivados/ e com 

contrato temporário) estão recebendo normalmente e comparecem duas vezes na semana na 

unidade escolar para planejamento e encaminhamento de atividades às famílias; (xiv) Continua 

seguindo normalmente sem alterações nos salários, mantendo os contratados também; (xv) 

Redução da jornada de trabalho e suspensão de extensão de carga horária; (xvi)Não houve 

mudança. 

Tabela 27: Procedimentos adotados pelas Secretarias quanto ao trabalho das Profissionais - Brasil 

Antecipação de férias 43,5% 

Estruturação de banco de horas a serem compensadas posteriormente 31,5% 

Suspensão de contratos temporários 20,6% 

Redução de salário 5,1% 

Demissão 1,7% 

Outra 19,5% 

Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Centro-Oeste 

Na Região Centro-Oeste, os dados apontaram quais procedimentos as Secretarias de 

Educação vinham adotando durante o período de realização deste Levantamento, no que tange 

às relações de trabalho das/os profissionais da educação da rede pública (efetivas/os e com 

contratos temporários) neste período de pandemia. As opções apresentadas no instrumento 

foram assim hierarquizadas pelos respondentes: “Antecipação de férias” (50,8%); 

“Estruturação de banco de horas a serem compensadas posteriormente” (25,1%); “Suspensão 

de contratos temporários” (17,9% ; “Redução de salário” (3,9%); e, por fim, “Demissão” (1,1%). 

A opção “Outra” se apresenta com número significativo de respondentes (21,2%), cabendo 

destacar algumas respostas que foram apresentadas para esta opção, as quais evidenciam o 

amplo leque de iniciativas tomadas pelas secretarias de educação desta Região: (i) Reposição 

após a pandemia; (ii) Estão trabalhando normalmente auxiliando nas atividades remotas e na 

escola em forma de rodízio; (iii) Reposição de aulas já com termo de compromisso/ assinado; 

(iv) Primeiramente, antecipamos férias e recesso escolar; (v) No momento, todos os 

funcionários administrativos das escolas foram redirecionados para atender outras secretarias 

do município (assistência social e saúde); (vi) Os profissionais (efetivados/ e com contrato 

temporário) estão recebendo normalmente e comparecem  duas vezes na semana na unidade 
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escolar para planejamento e encaminhamento de atividades às famílias; (vii) Continua seguindo 

normalmente sem alterações nos salários, mantendo os contratados também; (viii) Até o 

momento foi efetuada a antecipação de férias dos professores contratados, aguardando outras 

definições do executivo. 

Gráfico 43: Procedimentos adotados pelas Secretarias quanto ao trabalho das Profissionais – Região Centro-

Oeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Nordeste 

Na Região Nordeste, os dados apontaram quais procedimentos as Secretarias de 

Educação vinham adotando durante o período de realização deste Levantamento, no que tange 

às relações de trabalho das/os profissionais da educação da rede pública (efetivas/os e com 

contratos temporários) durante esse período de pandemia. As opções apresentadas no 

instrumento foram assim hierarquizadas pelos respondentes: “Antecipação de férias” (37,6%), 

seguida muito próximo pela opção “Estruturação de banco de horas a serem compensadas 

posteriormente” (35,6%), aparecendo em terceiro lugar, a opção “Suspensão de contratos 

temporários” (26,6%). A opção “Redução de salário” foi assinalada por 7,7% dos respondentes 

e, colocada em último lugar, registra-se a opção “Demissão” (1,4%). A opção “Outra” se 

apresenta com número significativo de respondentes (15,0%), cabendo destacar algumas 

respostas que foram apresentadas para esta opção, as quais permitem visualizar o leque de 

iniciativas tomadas pelas secretarias de educação desta Região: (i) Os profissionais de educação 

estão trabalhando home office; (ii) Retirada de adicionais que são inerentes a determinados 

aspectos, como deslocamento, etc; (iii) Os professores seguem trabalhando com os seus 

salários; (iv) Pagamento normalmente a cada mês; (v) Manutenção dos salários. Pois há uma 

interação com a direção e coordenação pedagógica por meios eletrônicos; (vi) Os salários de 
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todos os servidores do município contratado/efetivo estão sendo mantidos sem redução alguma 

até a presente data; (vii) Não houve suspensão de modo que as aulas serão repostas dentro de 

um cronograma; (viii) Vamos antecipar o recesso escolar; (ix) Redução de contratos 

temporários, manteve os cargos de direção, coordenação e técnicos da secretaria de educação; 

(x) Os professores estão em casa e a secretaria em planejamento para que todos possam planejar 

atividades remotas; (xi) Isolamento social, sem atividades presenciais; (xii)  Não houve 

mudança. 

Gráfico 44: Procedimentos adotados pelas Secretarias quanto ao trabalho das Profissionais – Região Nordeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Norte 

Na Região Norte, os dados apontaram quais procedimentos as Secretarias de Educação 

vinham adotando durante o período de realização deste Levantamento, no que tange às relações 

de trabalho das/os profissionais da educação da rede pública (efetivas/os e com contratos 

temporários) durante esse período de pandemia. As opções apresentadas no instrumento foram 

assim hierarquizadas pelos respondentes: “Antecipação de férias” (43,5%), seguida pela opção 

“Estruturação de banco de horas a serem compensadas posteriormente” (31,8%), aparecendo 

em terceiro lugar, a opção “Suspensão de contratos temporários” (27,1%). A opção “Redução 

de salário” foi assinalada por 8,4% dos respondentes e, colocada em último lugar, registra-se a 

opção “Demissão” (2,4%). A opção “Outra” foi assinalada por 14,1% dos respondentes, que 

indicaram procedimentos como: Manteve sem alterações; Foram tomadas as medidas 

determinadas em decretos municipais; Foram dispensados serviços terceirizados; Todos estão 

em casa, remunerados como antes e tudo relacionado ao ano letivo será tratado no retorno às 

aulas; Até o momento apenas horas adicionais para dobra de carga foi extinta; No início os 

contratos foram suspensos; Depois que começamos a planejar  as atividades domiciliares os 
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contratos voltaram;  Antecipação de férias, agora retorno com atividades remotas, e vínculos 

com as famílias; “Atividade Remota”. 

Gráfico 45: Procedimentos adotados pelas Secretarias quanto ao trabalho das Profissionais – 

Região Norte 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sudeste 

Na Região Sudeste, os dados apontaram quais procedimentos as Secretarias de 

Educação vinham adotando durante o período de realização deste Levantamento, no que tange 

às relações de trabalho das/os profissionais da educação da rede pública (efetivas/os e com 

contratos temporários) durante esse período de pandemia. As opções apresentadas no 

instrumento foram assim hierarquizadas pelos respondentes: “Antecipação de férias” (60,0%), 

seguida pela opção “Estruturação de banco de horas a serem compensadas posteriormente” 

(27,9%), aparecendo em terceiro lugar, a opção “Suspensão de contratos temporários” (8,2%). 

A opção “Demissão” foi indicada por 2,2% dos respondentes, seguida de perto por “Redução 

de salário” (1,9%). A opção “Outra” destacou-se, sendo assinalada por 20,5% dos respondentes, 

sendo indicados os seguintes procedimentos: (i) Os profissionais estão realizando as atividades 

à distância; (ii) Modo home office; (iii) Para os funcionários que se enquadram no grupo de 

risco foram antecipadas férias; (iv) Todos estão em casa aguardando; (v) Antecipação dos 

recessos escolares; (v) Redução da jornada de trabalho e suspensão de extensão de carga 

horária; (vii) Mantém-se os contratos dos professores (viii) Primeiramente antecipou os 

recessos, em seguida iniciou o teletrabalho. O professor elabora atividades em casa, envia para 

a supervisão analisar. Após a análise, as atividades são impressas, e outros profissionais da 

educação tiram a xérox, separam por turmas e entregam estas atividades nas casas dos alunos 

para serem feitas. Recolhendo neste mesmo dia, as outras que já foram feitas. 
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Gráfico 46: Procedimentos adotados pelas Secretarias quanto ao trabalho das Profissionais – Região Sudeste 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 

 

Região Sul 

Na Região Sul, os dados apontaram quais procedimentos as Secretarias de Educação 

vinham adotando durante o período de realização deste Levantamento, no que tange às relações 

de trabalho das/os profissionais da educação da rede pública (efetivas/os e com contratos 

temporários) durante esse período de pandemia. As opções apresentadas no instrumento foram 

assim hierarquizadas pelos respondentes: “Antecipação de férias” (38,0%), seguida pela opção 

“Estruturação de banco de horas a serem compensadas posteriormente” (31,0%), aparecendo 

em terceiro lugar, a opção “Suspensão de contratos temporários” (21,6%). A opção “Redução 

de salário” foi assinalada por 4,0% dos respondentes e, colocada em último lugar, registra-se a 

opção “Demissão” (1,9%). A opção “Outra” foi assinalada por número expressivo de 

respondentes (14,1%), destacando-se: (i) Aguardando como será a reposição de aulas para a 

Educação Infantil; (ii) Antecipação de recesso escolar; (iii) Trabalho remoto; (iv) Plano de Ação 

da SME em que realizam Plano de trabalho com confecção de materiais e  todos documentados 

para a garantia do cumprimento da carga horária mantendo seus vencimentos integrais mais em 

teletrabalho; (v) Os professores permanecem nas escola  o período necessário para a prepararem 

atividades que os pais retiram nas escolas da rede municipal e orientam os pais  na realização 

das mesmas e  a partir desse momento ficam disponíveis em casa , se necessário o aluno, ou 

pais solicitam informações através de e-mail, whatsapp, ou mesmo por  contato celular. As 

atividades são encaminhadas para 15 dias letivos, após isso os professores retornam à escola 

para  um novo planejamento; (vi) Não houve alteração de horas, nem de salários, contratos 

continuaram;(vii) Licenças prêmios adquiridas na carreira; (viii) A secretaria vem fazendo o 
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possível para manter todos do quadro da Educação em dia; (ix) Calendário suspenso pelo 

estado; (x) Todos os profissionais foram mantidos; (xi) Todos os Professores estão em trabalho 

home office; (xii) Parte do trabalho dos profissionais é realizado home office; (xiii) Em 

planejamento; (xiv) Todos trabalham remotamente e não temos contratos temporários; (xv) 

Estão em teletrabalho, interagindo com alunos e família; (xvi) Suspensão das Convocações e 

antecipação do recesso escolar; (xvii) Estão mantidos todos os contratos, pois estamos enviando 

atividades pedagógicas não presenciais; (xviii) Reposição a partir de 01 de junho de todas as 

horas devidas; (xix) Não houve alterações, pois os profissionais continuam com atividades 

dirigidas de aprendizagem; (xx) Recuperação da carga horária pós pandemia. 

Gráfico 47: Procedimentos adotados pelas Secretarias quanto ao trabalho das Profissionais – Região Sul 

 
Fonte:Tabulação própria a partir das respostas das Secretarias de Educação Municipais e Distrital. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O levantamento realizado pelo MIEIB junto às secretarias de educação tinha como 

principal objetivo identificar as orientações e ações destes órgãos durante o período da 

pandemia no que diz respeito às medidas adotadas pelos municípios e pelo Distrito Federal 

relativas à oferta de educação infantil. Também pretendia-se compreender se e quais atividades 

(remotas ou não) foram direcionadas às creches e pré-escolas. Ademais, objetvou-se, também, 

identficar quais meios utilizados e quais propostas foram encaminhadas para as crianças e seus 

familiares e quem as elaborou. Outros aspectos considerados foram: as condições de acesso das 

famílias aos meios/recursos utilizados; os modos de comunicação entre instituição de Educação 

Infantil e as crianças/famílias. Ao final, questões sobre as dificuldades do município em relação 

aos/às profissionais, às famílias e às crianças e à gestão assim como questões específicas sobre 

as profissionais compuseram o levantamento.  

As dimensões que constituíram o questionário foram delimitadas, como já registrado, 

por um grupo de pessoas que compõem o Mieib e que reunidas, em vários encontros virtuais, 

discutiram as questões pertinentes a um levantamento que precisava ser encaminhado com 

brevidade, dada a urgência em conhecer as diferentes realidades em uma situação de 

excepcionalidade como a que caracteriza o contexto da pandemia. Neste sentidoas condições 

de produção deste relatório foram atravessadas por limitações de diferentes ordens, dentre as 

quais destacamos: o curto espaço de tempo, que exigiu agilidade na elaboração do questionário, 

na coleta dos dados e no seu tratamento; a ausência recursos, que resultou na sobrecarga de 

trabalho às pessoas diretamente envolvidas no processo e principalmente, ao Comitê Diretivo 

do MIEIB, e o próprio contexto de isolamento, que intensificou o uso de tecnologias digitais, o 

que possivelmente, interferiu em função da indisponibilidade de algumas secretarias para 

responder ao formulário enviado. Apesar dessas implicações, não podemos desconsiderar o 

inetditismo deste levamento e o quão signativo ele foi em termos de fortalecimento e de 

articulação conjunta dos fóruns de Educação Infantil – fator que se expressa no trabalho 

realizado de modo coordenado entre a UNDIME, CD/MIEIB e Fóruns Estaduais, Municipais, 

Regionais e Distrital de Educação Infantil presentes no território nacional. Registra-se o 

fortalecimento dos movimentos sociais e coletivos organiaados na defesa de pautas 

fundamentais para a Educação Infantil, mobilizados de modo sincrônico em defesa da educação, 
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da saúde e, sobretudo, da vida, entendendo-as como direito prioritário de todo ser humano desde 

o nascimento. 

Mesmo em um contexto pouco favorável à participação, 34% dos municípios brasileiros, 

incluindo o Distrito Federal, respondeu ao questionário – o que revela dados significativos sobre 

a oferta de Educação Infantil durante a Pandemia de Covid-19. Dos dados sistematizados ao 

longo do relatório, destaca-se que 94,4% dos municípios decidiu pela suspensão total das 

atividades presenciais com o objetivo de salvaguardar a saúde de adultos e crianças. 86,4% das 

secretarias elaboraram orientações específicas para as instituições de Educação Infantil e 67,2% 

encaminhou propostas exclusivamente para as famílias; 30,0% para as famílias e crianças. 

Quando questionadas sobre o foco da comunicação com as famílias, 89,6% respondeu 

“manutenção/fortalecimento da relação instituição /famílias”; seguida de “orientações sobre a 

educação e os cuidados com as crianças”, 73,8%, e “orientações sobre a interação e brincadeiras 

com as crianças”, 69,7%, ou seja, ainda que não se comunicassem diretamente com as crianças, 

elas figuravam como preocupação do contato estabelecido. Estes dados revelam a atuação das 

secretarias no sentido de orientar às instituições de educação infantil em relação às ações no 

período de pandemia e a manutenção de vínculo com as famílias e com as crianças.  

No momento atual, em que o debate político nacional gira em torno da possibilidade (ou 

não) de retorno às atividades presenciais em creches e pré-escolas, tais dados nos provocam a 

intensificar o debate entre Fóruns de Educação Infantil e Secretarias Municipais, Estaduais e 

Distrital de Educação sobre as possibilidades reais de retomada da presença cotidiana de 

crianças e adultos em contextos de Educação Infantil, bem como os desafios que se interpõem 

nesse processo. É preciso que o poder público efetive um planejamento rigoroso frente aos 

aspectos técnicos e de infraestrutura para preparo das redes de ensino, envolvendo diferente 

atores individuais e coletivos, levando-se em conta, tanto a escuta da comunidade, como os 

indicadores sociais que revelam as desigualdades de cada município, assumindo o seu papel 

sobre a importância de investimentos nos serviços públicos e nas políticas públicas para a 

garantia da vida em condições dignas para todas e todos. 

O cenário revelado pelos dados apresentados neste relatório, seja em ambito nacional 

seja em escala regional, permitem análises diversificadas, tanto no que diz respeito ao 

aprofundamento das descrições já elaboradas, quanto de novos cruzamentos de dados e de 

análises que permitam uma leitura local, seja por estados, regiões ou municípios. Nesta direção, 
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sugere-se que os fóruns promovam encontros virtuais para discutir os dados, dialoguem com 

interlocutores como a UNDIME regional/estadual e planejem ações. 

Um destaque importante refere-se ao período em que a coleta de dados ocorreu, entre      

maio e início de junho, portanto, os dados dizem respeito ao período inicial da pandemia e do 

distanciamento social. Tendo em vista a permanência da suspensão das atividades presenciais, 

outras orientações e ações possivelmente já foram encaminhadas, o que aponta para a 

possibilidade de desenvolvimento de outros levantamentos que permitam atualizar os dados e 

revelar outros aspectos ainda não investigados. Mais ainda: recomenda-se atenção especial dos 

Fóruns de Educação Infantil para o debate local sobre o retorno das atividades presenciais. É 

importante que nesse processo prevaleça o preceito constitucional do melhor interesse das 

crianças, que no caso da Educação Infantil, traduzir-se-á em direitos de bebês, crianças bem 

pequenas e pequenas, inclusive, o direito à vida, à aprendizagem e ao desenvolvimento pleno.  

Não podemos deixar de reconhecer a relação, cada dia mais estreita entre o MIEIB e a 

UNDIME. A realização deste levantamento permitiu a construção de laços mais sólidos de 

alguns Fóruns Estaduais e Regionais com as seccionais da entidade, além de renovação de 

outros laços em diferentes territórios de nosso país. Assim, o levantamento conformou-se como 

uma das mais recentes frentes de luta do Mieib na atualidade,  mas não só dele. A Undime teve 

e continua a ter papel fundamental nessa luta, encontrando em nosso movimento, um de seus 

principais interlocutores. Precisamos da Undime e nos colocamos perfilados com ela nessa e 

em outras lutas em defesa da educação pública, gratuita, laica, inclusiva e de qualidade social. 

Ademais, como dito, no que tange ao enfrentamento da crise sanitária que o avanço da 

Covid-19 impôs à educação brasileira, em especial, à oferta de Educação Infantil, espera-se que 

a incidência política não se encerre com este Relatório. Pelo contrário, que ele seja motivador 

de novas análises e novas formas de incidência, seja em âmbito municipal, seja na esfera 

estadual, enfim, que possamos continuar a lutar em defesa do direito das crianças residentes em 

território nacional, independente do pertencimento étnico-racial, classe social, sexo, religião, 

naturalidade, à Educação Infantil pública, gratuita, laica, inclusiva e de qualidade socialmente 

referenciada – princípio que defendemos de forma intransigente.  
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Apêndice I - Distrito Federal (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

1 1 100,00%

104.814 104.814 100,00%

5.965 5.965 100,00%

3.015.268 3.015.268 100,00%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 1 Respostas = 1

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 1

Não respostas = 0

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

100%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

100%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

100,0%

0,0%

100,0%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 1

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 1

Não respostas = 0

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 1

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 0

Não respostas = 1

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 0

Não respostas = 1

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

100,00%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

0,0%

100,0%

0,0%

100,0%

100,0%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

0,0%

0,0%

100,0%

0,0%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

Brincadeiras tradicionais

Assistir vídeos e filmes infantis

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Atividades de leitura e escrita

Atividades estruturadas por meio de apostilas

Exercícios escolares a serem feitos pelas crianças

Uso de recursos tecnológicos (plataforma online, redes...

Tarefa, dever ou lição de casa

Outra
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 1

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 1

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 1

Não respostas = 0

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 1

Não respostas = 0

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 1

Não respostas = 0

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

100,0%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

0,0%
0,0%

100,0%
100,0%
100,0%
100,0%

0,0%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

0,0%
0,0%
0,0%
0,0%
0,0%
0,0%

100,0%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

0,0%

100,0%

0,0%

100,0%

0,0%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

0,0%

100,0%

100,0%

0,0%

0,0%

0,0%
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Pela gestão

Respostas = 1

Não respostas = 0

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 1

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 1

Não respostas = 0

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

0,0%

100,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

0,0%

0,0%

0,0%

100,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

100,0%

0,0%

100,0%

0,0%

0,0%

0,0%
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Apêndice II - Goiás (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

246 54 21,95%

249.863 45.289 18,13%

15.184 2.574 16,95%

7.018.354 1.191.664 16,98%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 54 Respostas = 46

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 47

Não respostas = 7

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

91%

2%7%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

85%

15%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

19,1%

8,5%

97,9%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 53

Não respostas = 1

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 52

Não respostas = 2

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 54

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 49

Não respostas = 5

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 49

Não respostas = 5

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

93,33%

96,23%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

9,6%

3,8%

67,3%

61,5%

92,3%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

1,9%

13,0%

22,2%

87,0%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

4,1%

51,0%

100,0%

Jogos

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Brincadeiras tradicionais

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Exercícios escolares a serem feitos pelas crianças

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Atividades de leitura e escrita

Assistir vídeos e filmes infantis

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Contar e ler histórias

65,3%

65,3%

71,4%

77,6%

79,6%

81,6%

83,7%

87,8%

89,8%

98,0%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 53

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 53

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 54

Não respostas = 0

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 51

Não respostas = 3

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 52

Não respostas = 2

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

3,8%

100,0%

66,0%

41,5%

5,7%

11,3%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

81,1%
69,8%
69,8%

75,5%
34,0%
34,0%

90,6%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

48,1%
20,4%

59,3%
55,6%

79,6%
79,6%

5,6%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

2,0%

51,0%

23,5%

80,4%

43,1%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

1,9%

34,6%

25,0%

57,7%

51,9%

61,5%
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Pela gestão

Respostas = 50

Não respostas = 4

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 52

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 47

Não respostas = 7

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

14,0%

68,0%

14,0%

16,0%

12,0%

30,0%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

0,0%

50,0%

19,2%

73,1%

51,9%

21,2%

84,6%

57,7%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

42,6%

25,5%

42,6%

25,5%

0,0%

12,8%
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Apêndice III - Mato Grosso do Sul (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

79 63 79,75%

135.929 116.594 85,78%

9.683 8.287 85,58%

2.778.986 2.380.462 85,66%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 63 Respostas = 57

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 59

Não respostas = 4

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

96%

4%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

90%

10%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

20,3%

13,6%

91,5%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 62

Não respostas = 1

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 61

Não respostas = 2

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 63

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 63

Não respostas = 0

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 63

Não respostas = 0

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

94,44%

100,00%

97,78%

98,41%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

9,8%

23,0%

60,7%

80,3%

91,8%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

1,6%

77,8%

9,5%

92,1%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

1,6%

25,4%

100,0%

Confecção de brinquedos

Atividades de leitura e escrita

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Brincadeiras tradicionais

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Jogos

Assistir vídeos e filmes infantis

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Contar e ler histórias

71,4%

76,2%

79,4%

79,4%

81,0%

82,5%

84,1%

85,7%

92,1%

100,0%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 63

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 63

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 63

Não respostas = 0

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 62

Não respostas = 1

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 63

Não respostas = 0

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

7,9%

100,0%

77,8%

27,0%

1,6%

20,6%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

77,8%
69,8%

79,4%
82,5%

36,5%
36,5%

93,7%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

44,4%
11,1%

41,3%
42,9%

73,0%
73,0%

17,5%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

4,8%

66,1%

35,5%

69,4%

59,7%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

3,2%

52,4%

41,3%

54,0%

63,5%

58,7%
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Pela gestão

Respostas = 60

Não respostas = 3

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 63

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 62

Não respostas = 1

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

5,0%

65,0%

11,7%

10,0%

13,3%

41,7%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

4,8%

55,6%

25,4%

79,4%

52,4%

31,7%

95,2%

44,4%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

14,5%

4,8%

14,5%

4,8%

1,6%

82,3%
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Apêndice IV - Mato Grosso (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

141 61 43,26%

175.492 62.436 35,58%

9.196 3.184 34,62%

3.484.466 1.257.361 36,08%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 61 Respostas = 44

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 45

Não respostas = 16

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

98%

2%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

72%

28%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

15,6%

13,3%

95,6%



Page 2 of 4

Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 58

Não respostas = 3

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 56

Não respostas = 5

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 61

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 55

Não respostas = 6

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 55

Não respostas = 6

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

50,00%

100,00%

93,02%

96,67%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

14,3%

30,4%

57,1%

53,6%

83,9%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

9,8%

52,5%

45,9%

50,8%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

0,0%

29,1%

98,2%

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Atividades de leitura e escrita

Atividades estruturadas por meio de apostilas

Exercícios escolares a serem feitos pelas crianças

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Jogos

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Assistir vídeos e filmes infantis

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Contar e ler histórias

54,5%

56,4%

60,0%

61,8%

65,5%

67,3%

67,3%

70,9%

80,0%

94,5%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 60

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 60

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 60

Não respostas = 1

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 59

Não respostas = 2

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 56

Não respostas = 5

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

5,0%

93,3%

48,3%

18,3%

1,7%

10,0%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

68,3%
53,3%
55,0%

63,3%
26,7%
26,7%

85,0%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

16,7%
8,3%

36,7%
36,7%

56,7%
56,7%

31,7%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

5,1%

54,2%

16,9%

55,9%

62,7%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

0,0%

39,3%

21,4%

28,6%

46,4%

55,4%
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Pela gestão

Respostas = 57

Não respostas = 4

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 60

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 60

Não respostas = 1

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

3,5%

75,4%

7,0%

3,5%

17,5%

29,8%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

13,3%

35,0%

31,7%

51,7%

35,0%

31,7%

75,0%

26,7%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

15,0%

50,0%

15,0%

50,0%

1,7%

56,7%
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Apêndice V - Alagoas (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

102 63 61,76%

131.619 83.388 63,36%

7.748 4.834 62,39%

3.337.357 2.253.539 67,52%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 63 Respostas = 55

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 55

Não respostas = 8

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

96%

2%2%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

87%

13%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

7,3%

0,0%

96,4%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 59

Não respostas = 4

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 60

Não respostas = 3

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 63

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 52

Não respostas = 11

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 53

Não respostas = 10

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

100,00%

94,64%

93,65%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

10,0%

0,0%

70,0%

53,3%

91,7%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

14,3%

30,2%

52,4%

42,9%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

3,8%

32,7%

94,2%

Confecção de brinquedos

Danças

Brincadeiras tradicionais

Jogos

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Assistir vídeos e filmes infantis

Contar e ler histórias

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

60,4%

62,3%

64,2%

71,7%

71,7%

71,7%

73,6%

75,5%

96,2%

96,2%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 62

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 61

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 60

Não respostas = 3

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 62

Não respostas = 1

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 60

Não respostas = 3

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

11,3%

96,8%

50,0%

21,0%

3,2%

9,7%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

67,2%
49,2%

59,0%
78,7%

29,5%
29,5%

95,1%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

30,0%
13,3%

58,3%
58,3%

78,3%
78,3%

15,0%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

0,0%

72,6%

19,4%

82,3%

74,2%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

1,7%

43,3%

45,0%

23,3%

38,3%

48,3%
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Pela gestão

Respostas = 56

Não respostas = 7

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 62

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 55

Não respostas = 8

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

1,8%

71,4%

12,5%

7,1%

23,2%

42,9%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

4,8%

37,1%

27,4%

58,1%

48,4%

33,9%

72,6%

35,5%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

14,5%

45,5%

14,5%

45,5%

1,8%

41,8%
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Apêndice VI - Bahia (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

417 45 10,79%

552.337 61.683 11,17%

34.349 3.460 10,07%

14.665.365 1.554.455 10,60%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 45 Respostas = 37

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 37

Não respostas = 8

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

89%

3%

3%5%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

82%

18%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

24,3%

18,9%

86,5%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 40

Não respostas = 5

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 41

Não respostas = 4

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 45

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 31

Não respostas = 14

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 31

Não respostas = 14

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

92,86%

86,05%

88,89%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

12,2%

14,6%

65,9%

58,5%

85,4%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

24,4%

4,4%

51,1%

33,3%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

6,5%

16,1%

93,5%

Atividades de leitura e escrita

Brincadeiras tradicionais

Assistir vídeos e filmes infantis

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Confecção de brinquedos

Jogos

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Contar e ler histórias

71,0%

74,2%

77,4%

77,4%

80,6%

83,9%

83,9%

87,1%

96,8%

100,0%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 43

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 43

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 45

Não respostas = 0

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 43

Não respostas = 2

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 37

Não respostas = 8

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

9,3%

97,7%

37,2%

23,3%

7,0%

11,6%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

60,5%
58,1%

72,1%
74,4%

32,6%
32,6%

83,7%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

40,0%
11,1%

48,9%
42,2%

64,4%
64,4%

24,4%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

2,3%

53,5%

16,3%

69,8%

65,1%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

5,4%

48,6%

59,5%

24,3%

56,8%

43,2%
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Pela gestão

Respostas = 42

Não respostas = 3

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 40

Não respostas = 5

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 39

Não respostas = 6

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

2,4%

66,7%

7,1%

7,1%

28,6%

59,5%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

12,5%

17,5%

15,0%

55,0%

47,5%

20,0%

65,0%

30,0%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

15,4%

33,3%

15,4%

33,3%

0,0%

7,7%
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Apêndice VII - Ceará (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

184 99 53,80%

422.136 165.735 39,26%

26.743 10.577 39,55%

9.132.078 3.327.655 36,44%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 99 Respostas = 82

Não respostas = 0 Não respostas = 1

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 85

Não respostas = 14

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

85%

9%

1%5%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

84%

16%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

12,9%

2,4%

95,3%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 92

Não respostas = 7

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 93

Não respostas = 6

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 97

Não respostas = 2

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 84

Não respostas = 15

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 87

Não respostas = 12

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

71,43%

94,79%

92,86%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

10,8%

3,2%

72,0%

61,3%

83,9%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

11,3%

36,1%

32,0%

64,9%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

2,4%

27,4%

97,6%

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Danças

Confecção de brinquedos

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Brincadeiras tradicionais

Assistir vídeos e filmes infantis

Jogos

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Contar e ler histórias

71,3%

72,4%

74,7%

79,3%

80,5%

81,6%

86,2%

89,7%

90,8%

97,7%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 96

Não respostas = 3

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 96

Não respostas = 3

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 97

Não respostas = 2

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 97

Não respostas = 2

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 96

Não respostas = 3

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

3,1%

96,9%

62,5%

40,6%

5,2%

8,3%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

66,7%
68,8%

75,0%
79,2%

39,6%
39,6%

96,9%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

43,3%
21,6%

70,1%
58,8%

70,1%
70,1%

12,4%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

3,1%

73,2%

35,1%

75,3%

69,1%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

3,1%

59,4%

54,2%

29,2%

60,4%

41,7%
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Pela gestão

Respostas = 91

Não respostas = 8

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 97

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 91

Não respostas = 8

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

2,2%

62,6%

8,8%

11,0%

15,4%

57,1%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

9,3%

21,6%

9,3%

63,9%

62,9%

41,2%

73,2%

41,2%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

16,5%

36,3%

16,5%

36,3%

1,1%

41,8%
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Apêndice VIII - Maranhão (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

217 12 5,53%

359.851 19.531 5,43%

22.233 1.191 5,36%

6.952.984 366.608 5,27%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 12 Respostas = 7

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 7

Não respostas = 5

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

100%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

58%

42%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

0,0%

0,0%

100,0%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 9

Não respostas = 3

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 8

Não respostas = 4

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 12

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 6

Não respostas = 6

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 6

Não respostas = 6

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

0,00%

60,00%

63,64%

75,00%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

12,5%

12,5%

50,0%

12,5%

87,5%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

8,3%

66,7%

83,3%

16,7%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

16,7%

33,3%

66,7%

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Assistir vídeos e filmes infantis

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Exercícios escolares a serem feitos pelas crianças

Tarefa, dever ou lição de casa

Jogos

Brincadeiras tradicionais

Atividades estruturadas por meio de apostilas

Contar e ler histórias

50,0%

50,0%

50,0%

50,0%

50,0%

50,0%

66,7%

66,7%

66,7%

83,3%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 9

Não respostas = 3

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 9

Não respostas = 3

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 11

Não respostas = 1

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 12

Não respostas = 0

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 12

Não respostas = 0

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

11,1%

66,7%

22,2%

22,2%

0,0%

11,1%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

44,4%
66,7%

44,4%
55,6%

22,2%
22,2%

77,8%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

9,1%
27,3%

45,5%
36,4%

81,8%
81,8%

0,0%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

0,0%

66,7%

25,0%

83,3%

91,7%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

0,0%

16,7%

66,7%

25,0%

58,3%

58,3%



Page 4 of 4

Pela gestão

Respostas = 11

Não respostas = 1

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 10

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 11

Não respostas = 1

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

0,0%

100,0%

9,1%

9,1%

18,2%

54,5%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

20,0%

50,0%

10,0%

30,0%

70,0%

30,0%

50,0%

30,0%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

18,2%

9,1%

18,2%

9,1%

0,0%

90,9%
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Apêndice IX - Paraíba (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

223 133 59,64%

159.865 111.965 70,04%

9.676 6.784 70,11%

4.018.127 2.871.264 71,46%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 133 Respostas = 112

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 113

Não respostas = 20

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

94%

2%4%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

84%

16%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

13,3%

6,2%

97,3%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 128

Não respostas = 5

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 127

Não respostas = 6

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 133

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 116

Não respostas = 17

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 119

Não respostas = 14

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

95,97%

96,21%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

3,9%

1,6%

67,7%

59,8%

91,3%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

7,5%

32,3%

57,1%

46,6%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

0,9%

32,8%

97,4%

Confecção de brinquedos

Atividades de leitura e escrita

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Jogos

Brincadeiras tradicionais

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Assistir vídeos e filmes infantis

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Contar e ler histórias

47,1%

52,9%

54,6%

57,1%

60,5%

60,5%

78,2%

79,8%

86,6%

97,5%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 131

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 131

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 128

Não respostas = 5

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 131

Não respostas = 2

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 127

Não respostas = 6

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

5,3%

94,7%

51,1%

35,9%

8,4%

15,3%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

64,1%
47,3%

64,1%
77,1%

27,5%
27,5%

90,8%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

33,6%
15,6%

64,8%
60,9%
64,1%
64,1%

14,1%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

1,5%

65,6%

26,0%

70,2%

67,2%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

3,1%

49,6%

40,2%

23,6%

55,9%

51,2%
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Pela gestão

Respostas = 125

Não respostas = 8

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 130

Não respostas = 3

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 125

Não respostas = 8

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

1,6%

76,8%

14,4%

13,6%

25,6%

37,6%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

4,6%

23,1%

13,1%

54,6%

36,9%

30,8%

82,3%

42,3%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

14,4%

49,6%

14,4%

49,6%

0,8%

39,2%
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Apêndice X - Pernambuco (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

185 106 57,30%

343.248 115.644 33,69%

19.554 6.595 33,73%

9.544.948 2.993.910 31,37%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 105 Respostas = 88

Não respostas = 1 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 89

Não respostas = 17

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

94%

3%1%1%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

84%

16%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

7,9%

5,6%

95,5%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 96

Não respostas = 10

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 99

Não respostas = 7

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 105

Não respostas = 1

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 84

Não respostas = 22

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 87

Não respostas = 19

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

76,92%

87,62%

90,57%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

11,1%

5,1%

63,6%

56,6%

82,8%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

7,6%

33,3%

61,0%

49,5%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

3,6%

25,0%

97,6%

Confecção de brinquedos

Jogos

Atividades de leitura e escrita

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Brincadeiras tradicionais

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Assistir vídeos e filmes infantis

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Contar e ler histórias

56,3%

59,8%

60,9%

64,4%

65,5%

72,4%

72,4%

78,2%

82,8%

94,3%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 104

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 103

Não respostas = 3

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 104

Não respostas = 2

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 105

Não respostas = 1

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 100

Não respostas = 6

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

9,6%

93,3%

51,9%

32,7%

3,8%

11,5%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

55,3%
53,4%

64,1%
70,9%

30,1%
30,1%

90,3%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

35,6%
8,7%

57,7%
55,8%

75,0%
75,0%

11,5%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

1,0%

68,6%

34,3%

78,1%

63,8%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

2,0%

55,0%

61,0%

19,0%

52,0%

44,0%
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Pela gestão

Respostas = 99

Não respostas = 7

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 104

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 102

Não respostas = 4

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

5,1%

74,7%

9,1%

8,1%

28,3%

46,5%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

10,6%

21,2%

15,4%

51,9%

51,0%

30,8%

75,0%

37,5%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

22,5%

39,2%

22,5%

39,2%

1,0%

33,3%
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Apêndice XI - Piauí (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

224 79 35,27%

147.464 37.040 25,12%

9.214 2.475 26,86%

3.273.227 767.400 23,44%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 79 Respostas = 49

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 49

Não respostas = 30

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

96%

2%2%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

62%

38%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

12,2%

2,0%

93,9%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 65

Não respostas = 14

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 63

Não respostas = 16

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 79

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 50

Não respostas = 29

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 52

Não respostas = 27

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

50,00%

82,61%

84,42%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

9,5%

1,6%

60,3%

28,6%

81,0%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

2,5%

63,3%

58,2%

38,0%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

8,0%

30,0%

88,0%

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Jogos

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Tarefa, dever ou lição de casa

Assistir vídeos e filmes infantis

Exercícios escolares a serem feitos pelas crianças

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Atividades de leitura e escrita

Contar e ler histórias

53,8%

55,8%

57,7%

57,7%

59,6%

65,4%

65,4%

69,2%

75,0%

86,5%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 72

Não respostas = 7

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 71

Não respostas = 8

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 73

Não respostas = 6

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 76

Não respostas = 3

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 68

Não respostas = 11

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

12,5%

87,5%

58,3%

18,1%

5,6%

12,5%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

70,4%
46,5%
46,5%

70,4%
21,1%
21,1%

80,3%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

11,0%
9,6%

49,3%
47,9%
50,7%
50,7%

30,1%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

2,6%

67,1%

26,3%

77,6%

71,1%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

4,4%

44,1%

41,2%

13,2%

39,7%

42,6%
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Pela gestão

Respostas = 71

Não respostas = 8

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 70

Não respostas = 9

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 75

Não respostas = 4

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

8,5%

71,8%

7,0%

8,5%

16,9%

57,7%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

10,0%

24,3%

8,6%

52,9%

34,3%

18,6%

75,7%

21,4%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

9,3%

29,3%

9,3%

29,3%

2,7%

76,0%
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Apêndice XII - Rio Grande do Norte (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

167 93 55,69%

147.244 66.372 45,08%

8.484 3.994 47,08%

3.404.453 1.479.048 43,44%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 93 Respostas = 81

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 82

Não respostas = 11

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

95%

2%1%1%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

87%

13%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

8,5%

1,2%

95,1%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 90

Não respostas = 3

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 91

Não respostas = 2

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 91

Não respostas = 2

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 79

Não respostas = 14

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 79

Não respostas = 14

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

71,43%

96,25%

96,77%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

12,1%

3,3%

65,9%

45,1%

82,4%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

4,4%

13,2%

45,1%

63,7%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

2,5%

25,3%

98,7%

Brincadeiras tradicionais

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Confecção de brinquedos

Jogos

Atividades de leitura e escrita

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Assistir vídeos e filmes infantis

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Contar e ler histórias

49,4%

57,0%

60,8%

62,0%

64,6%

67,1%

73,4%

78,5%

83,5%

91,1%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 92

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 93

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 93

Não respostas = 0

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 93

Não respostas = 0

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 89

Não respostas = 4

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

5,4%

93,5%

51,1%

34,8%

7,6%

5,4%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

68,8%
52,7%

59,1%
74,2%

41,9%
41,9%

90,3%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

35,5%
12,9%

58,1%
53,8%

71,0%
71,0%

16,1%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

2,2%

59,1%

29,0%

68,8%

66,7%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

6,7%

40,4%

51,7%

27,0%

48,3%

50,6%



Page 4 of 4

Pela gestão

Respostas = 87

Não respostas = 6

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 92

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 85

Não respostas = 8

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

3,4%

71,3%

19,5%

19,5%

33,3%

41,4%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

7,6%

22,8%

14,1%

63,0%

41,3%

23,9%

70,7%

40,2%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

21,2%

32,9%

21,2%

32,9%

3,5%

18,8%
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Apêndice XIII - Sergipe (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

75 16 21,33%

85.541 16.658 19,47%

4.709 875 18,58%

2.298.696 416.584 18,12%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 16 Respostas = 12

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 12

Não respostas = 4

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

92%

8%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

75%

25%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

8,3%

16,7%

91,7%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 15

Não respostas = 1

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 14

Não respostas = 2

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 16

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 11

Não respostas = 5

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 11

Não respostas = 5

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

93,75%

93,75%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

7,1%

0,0%

57,1%

64,3%

85,7%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

0,0%

75,0%

81,3%

31,3%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

18,2%

0,0%

81,8%

Danças

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Atividades estruturadas por meio de apostilas

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Brincadeiras tradicionais

Assistir vídeos e filmes infantis

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Atividades de leitura e escrita

Contar e ler histórias

36,4%

36,4%

36,4%

36,4%

54,5%

54,5%

54,5%

54,5%

63,6%

72,7%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 16

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 15

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 15

Não respostas = 1

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 16

Não respostas = 0

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 15

Não respostas = 1

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

0,0%

81,3%

37,5%

18,8%

0,0%

6,3%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

60,0%
20,0%

26,7%
60,0%

13,3%
13,3%

86,7%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

13,3%
6,7%

53,3%
26,7%

66,7%
66,7%

6,7%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

6,3%

62,5%

12,5%

68,8%

62,5%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

0,0%

46,7%

60,0%

20,0%

20,0%

40,0%
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Pela gestão

Respostas = 14

Não respostas = 2

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 14

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 16

Não respostas = 0

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

0,0%

71,4%

0,0%

14,3%

21,4%

71,4%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

7,1%

42,9%

28,6%

42,9%

35,7%

21,4%

57,1%

14,3%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

0,0%

37,5%

0,0%

37,5%

0,0%

81,3%



Page 1 of 4

Apêndice XIV - Acre (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

22 20 90,91%

39.418 38.508 97,69%

2.055 2.014 98,00%

881.935 860.743 97,60%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 20 Respostas = 14

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 14

Não respostas = 6

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

100%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

70%

30%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

14,3%

0,0%

100,0%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 17

Não respostas = 3

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 16

Não respostas = 4

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 20

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 12

Não respostas = 8

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 13

Não respostas = 7

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

33,33%

50,00%

85,00%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

18,8%

6,3%

43,8%

62,5%

87,5%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

5,0%

5,0%

90,0%

15,0%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

8,3%

41,7%

83,3%

Uso de recursos tecnológicos (plataforma online, redes...

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Tarefa, dever ou lição de casa

Jogos

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Atividades de leitura e escrita

Assistir vídeos e filmes infantis

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Contar e ler histórias

46,2%

53,8%

53,8%

61,5%

61,5%

61,5%

61,5%

69,2%

76,9%

84,6%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 19

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 19

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 18

Não respostas = 2

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 19

Não respostas = 1

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 18

Não respostas = 2

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

10,5%

78,9%

31,6%

15,8%

5,3%

5,3%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

63,2%
15,8%

42,1%
57,9%

31,6%
31,6%

78,9%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

11,1%
11,1%

66,7%
50,0%

55,6%
55,6%

11,1%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

10,5%

63,2%

31,6%

57,9%

47,4%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

16,7%

27,8%

50,0%

22,2%

44,4%

33,3%
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Pela gestão

Respostas = 20

Não respostas = 0

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 20

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 18

Não respostas = 2

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

5,0%

70,0%

5,0%

15,0%

20,0%

45,0%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

15,0%

50,0%

20,0%

35,0%

15,0%

10,0%

50,0%

0,0%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

27,8%

38,9%

27,8%

38,9%

0,0%

11,1%
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Apêndice XV - Amazonas (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

62 19 30,65%

158.670 96.002 60,50%

7.415 4.229 57,03%

4.057.540 2.775.175 68,40%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 19 Respostas = 16

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 16

Não respostas = 3

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

88%

13%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

84%

16%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

12,5%

0,0%

100,0%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 18

Não respostas = 1

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 18

Não respostas = 1

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 19

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 16

Não respostas = 3

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 16

Não respostas = 3

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

85,71%

100,00%

84,21%

94,74%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

0,0%

16,7%

77,8%

33,3%

88,9%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

5,3%

36,8%

47,4%

52,6%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

6,3%

12,5%

93,8%

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Assistir vídeos e filmes infantis

Atividades estruturadas por meio de apostilas

Danças

Atividades de leitura e escrita

Exercícios escolares a serem feitos pelas crianças

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Jogos

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Contar e ler histórias

68,8%

68,8%

68,8%

75,0%

75,0%

75,0%

81,3%

87,5%

93,8%

100,0%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 18

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 19

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 19

Não respostas = 0

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 19

Não respostas = 0

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 19

Não respostas = 0

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

27,8%

77,8%

66,7%

44,4%

0,0%

0,0%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

78,9%
73,7%

57,9%
94,7%

36,8%
36,8%

84,2%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

36,8%
26,3%

84,2%
63,2%

73,7%
73,7%

10,5%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

0,0%

73,7%

42,1%

78,9%

89,5%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

0,0%

73,7%

63,2%

36,8%

36,8%

47,4%
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Pela gestão

Respostas = 18

Não respostas = 1

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 19

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 18

Não respostas = 1

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

0,0%

66,7%

22,2%

16,7%

38,9%

50,0%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

0,0%

42,1%

52,6%

73,7%

5,3%

31,6%

84,2%

5,3%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

16,7%

61,1%

16,7%

61,1%

0,0%

16,7%
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Apêndice XVI - Amapá (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

16 8 50,00%

27.035 19.556 72,34%

1.432 988 68,99%

845.731 686.297 81,15%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 8 Respostas = 8

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 8

Não respostas = 0

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

88%

13%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

100%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

12,5%

0,0%

100,0%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 8

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 8

Não respostas = 0

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 8

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 6

Não respostas = 2

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 6

Não respostas = 2

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

100,00%

87,50%

100,00%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

25,0%

0,0%

50,0%

62,5%

62,5%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

37,5%

0,0%

50,0%

62,5%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

0,0%

50,0%

100,0%

Assistir vídeos e filmes infantis

Uso de recursos tecnológicos (plataforma online, redes...

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Jogos

Atividades de leitura e escrita

Exercícios escolares a serem feitos pelas crianças

Contar e ler histórias

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Atividades estruturadas por meio de apostilas

33,3%

33,3%

50,0%

50,0%

50,0%

50,0%

66,7%

66,7%

66,7%

66,7%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 8

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 8

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 8

Não respostas = 0

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 8

Não respostas = 0

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 7

Não respostas = 1

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

12,5%

87,5%

62,5%

37,5%

12,5%

12,5%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

62,5%
62,5%

37,5%
62,5%

25,0%
25,0%

75,0%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

25,0%
37,5%

25,0%
37,5%
37,5%
37,5%

25,0%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

12,5%

37,5%

12,5%

62,5%

87,5%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

0,0%

28,6%

57,1%

0,0%

57,1%

28,6%
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Pela gestão

Respostas = 7

Não respostas = 1

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 8

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 7

Não respostas = 1

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

14,3%

57,1%

0,0%

14,3%

28,6%

71,4%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

12,5%

25,0%

25,0%

62,5%

12,5%

25,0%

87,5%

12,5%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

14,3%

0,0%

14,3%

0,0%

0,0%

0,0%
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Apêndice XVII - Pará (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

144 3 2,08%

320.527 16.721 5,22%

16.925 1.086 6,42%

8.594.626 340.076 3,96%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 3 Respostas = 3

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 3

Não respostas = 0

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

100%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

100%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

33,3%

0,0%

100,0%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 3

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 3

Não respostas = 0

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 3

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 1

Não respostas = 2

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 1

Não respostas = 2

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

100,00%

100,00%

100,00%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

33,3%

0,0%

33,3%

66,7%

66,7%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

0,0%

100,0%

66,7%

33,3%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

0,0%

0,0%

100,0%

Assistir vídeos e filmes infantis

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Atividades de leitura e escrita

Exercícios escolares a serem feitos pelas crianças

Uso de recursos tecnológicos (plataforma online, redes...

Tarefa, dever ou lição de casa

Outra

Contar e ler histórias

Atividades estruturadas por meio de apostilas

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

100,0%

100,0%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 2

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 2

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 3

Não respostas = 0

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 3

Não respostas = 0

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 3

Não respostas = 0

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

50,0%

100,0%

50,0%

0,0%

0,0%

0,0%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

50,0%
0,0%
0,0%
0,0%
0,0%
0,0%

50,0%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

33,3%
0,0%
0,0%
0,0%

33,3%
33,3%

66,7%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

0,0%

33,3%

33,3%

33,3%

100,0%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

33,3%

33,3%

33,3%

0,0%

0,0%

33,3%
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Pela gestão

Respostas = 3

Não respostas = 0

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 3

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 3

Não respostas = 0

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

0,0%

0,0%

0,0%

33,3%

66,7%

33,3%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

33,3%

33,3%

0,0%

0,0%

33,3%

0,0%

33,3%

0,0%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

100,0%
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Apêndice XVIII - Rondônia (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

52 2 3,85%

49.843 1.592 3,19%

2.630 82 3,12%

1.247.681 49.901 4,00%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 2 Respostas = 1

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 1

Não respostas = 1

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

100%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

50% 50%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

0,0%

0,0%

100,0%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 2

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 2

Não respostas = 0

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 2

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 2

Não respostas = 0

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 2

Não respostas = 0

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

100,00%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

0,0%

50,0%

50,0%

100,0%

50,0%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

0,0%

50,0%

50,0%

100,0%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

0,0%

0,0%

100,0%

Contar e ler histórias

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Confecção de brinquedos

Danças

Jogos

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Brincadeiras tradicionais

Assistir vídeos e filmes infantis

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%

100,0%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 2

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 2

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 2

Não respostas = 0

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 2

Não respostas = 0

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 1

Não respostas = 1

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

0,0%

100,0%

100,0%

0,0%

0,0%

50,0%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

50,0%
50,0%

100,0%
50,0%

0,0%
0,0%

100,0%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

50,0%
0,0%
0,0%
0,0%
0,0%
0,0%

50,0%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

0,0%

0,0%

0,0%

100,0%

100,0%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

0,0%

100,0%

0,0%

100,0%

0,0%

0,0%
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Pela gestão

Respostas = 1

Não respostas = 1

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 2

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 1

Não respostas = 1

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

100,0%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

50,0%

0,0%

0,0%

100,0%

50,0%

100,0%

100,0%

0,0%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

100,0%

0,0%

100,0%

0,0%

0,0%

0,0%
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Apêndice XX - Tocantins (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

139 33 23,74%

67.074 21.633 32,25%

4.227 1.188 28,11%

1.572.866 461.564 29,35%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 33 Respostas = 25

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 25

Não respostas = 8

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

96%

4%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

76%

24%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

4,0%

0,0%

100,0%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 28

Não respostas = 5

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 28

Não respostas = 5

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 33

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 22

Não respostas = 11

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 23

Não respostas = 10

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

66,67%

80,00%

84,85%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

14,3%

3,6%

53,6%

53,6%

78,6%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

6,1%

93,9%

57,6%

27,3%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

4,5%

31,8%

95,5%

Tarefa, dever ou lição de casa

Jogos

Brincadeiras tradicionais

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Danças

Assistir vídeos e filmes infantis

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Contar e ler histórias

34,8%

39,1%

39,1%

39,1%

43,5%

47,8%

52,2%

52,2%

65,2%

78,3%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 33

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 33

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 32

Não respostas = 1

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 33

Não respostas = 0

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 30

Não respostas = 3

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

6,1%

87,9%

45,5%

9,1%

0,0%

18,2%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

63,6%
27,3%

39,4%
54,5%

24,2%
24,2%

81,8%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

6,3%
9,4%

50,0%
40,6%
40,6%
40,6%

34,4%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

0,0%

57,6%

24,2%

66,7%

72,7%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

13,3%

36,7%

43,3%

13,3%

23,3%

60,0%
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Pela gestão

Respostas = 31

Não respostas = 2

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 31

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 33

Não respostas = 0

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

9,7%

67,7%

3,2%

9,7%

3,2%

41,9%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

12,9%

32,3%

32,3%

41,9%

41,9%

19,4%

58,1%

16,1%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

6,1%

27,3%

6,1%

27,3%

6,1%

87,9%
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Apêndice XXI - Espírito Santo (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

78 57 73,08%

180.012 140.555 78,08%

13.672 10.549 77,16%

4.018.650 3.212.896 79,95%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 57 Respostas = 54

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 54

Não respostas = 3

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

89%

2%9%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

95%

5%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

16,7%

3,7%

96,3%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 57

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 57

Não respostas = 0

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 56

Não respostas = 1

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 50

Não respostas = 7

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 52

Não respostas = 5

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

100,00%

98,08%

98,25%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

19,3%

21,1%

75,4%

75,4%

87,7%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

23,2%

42,9%

69,6%

46,4%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

0,0%

24,0%

100,0%

Brincadeiras tradicionais

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Atividades de leitura e escrita

Assistir vídeos e filmes infantis

Confecção de brinquedos

Jogos

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Contar e ler histórias

75,0%

76,9%

76,9%

80,8%

86,5%

86,5%

86,5%

90,4%

96,2%

100,0%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 57

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 57

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 57

Não respostas = 0

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 56

Não respostas = 1

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 57

Não respostas = 0

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

7,0%

98,2%

75,4%

31,6%

1,8%

40,4%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

70,2%
70,2%

89,5%
73,7%

28,1%
28,1%

94,7%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

49,1%
22,8%

52,6%
47,4%

75,4%
75,4%

10,5%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

7,1%

55,4%

32,1%

71,4%

58,9%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

10,5%

59,6%

33,3%

61,4%

43,9%

45,6%
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Pela gestão

Respostas = 56

Não respostas = 1

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 55

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 55

Não respostas = 2

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

3,6%

89,3%

8,9%

12,5%

5,4%

46,4%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

5,5%

41,8%

21,8%

80,0%

43,6%

20,0%

90,9%

25,5%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

29,1%

41,8%

29,1%

41,8%

3,6%

50,9%
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Apêndice XXII - Minas Gerais (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

853 214 25,09%

802.844 270.851 33,74%

59.317 20.666 34,84%

21.168.791 6.788.745 32,07%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 214 Respostas = 183

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 182

Não respostas = 32

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

95%

2%4%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

86%

14%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

25,8%

3,8%

92,3%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 211

Não respostas = 3

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 206

Não respostas = 8

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 212

Não respostas = 2

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 199

Não respostas = 15

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 200

Não respostas = 14

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

75,00%

96,38%

98,60%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

10,2%

18,4%

73,8%

56,3%

85,9%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

6,6%

52,8%

45,8%

63,7%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

3,5%

35,7%

96,5%

Atividades de leitura e escrita

Exercícios escolares a serem feitos pelas crianças

Brincadeiras tradicionais

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Assistir vídeos e filmes infantis

Jogos

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Contar e ler histórias

67,5%

68,0%

68,5%

71,5%

71,5%

76,0%

76,5%

85,5%

90,5%

95,0%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 209

Não respostas = 5

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 209

Não respostas = 5

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 209

Não respostas = 5

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 209

Não respostas = 5

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 197

Não respostas = 17

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

8,6%

95,7%

64,6%

25,8%

8,1%

27,8%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

66,5%
64,6%
66,0%

77,5%
30,1%
30,1%

90,9%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

44,0%
21,5%

54,5%
51,7%

70,8%
70,8%

15,8%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

3,8%

52,6%

22,0%

69,9%

57,9%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

9,6%

44,2%

25,9%

23,4%

42,1%

47,2%
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Pela gestão

Respostas = 195

Não respostas = 19

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 209

Não respostas = 5

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 199

Não respostas = 15

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

4,1%

81,0%

8,7%

7,7%

16,9%

28,7%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

4,3%

39,7%

23,9%

66,5%

46,4%

27,3%

90,4%

34,0%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

20,6%

31,2%

20,6%

31,2%

2,5%

63,3%
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Apêndice XXIII - Rio de Janeiro (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

92 9 9,78%

637.704 33.586 5,27%

39.755 2.582 6,49%

17.264.943 782.356 4,53%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 9 Respostas = 8

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 9

Não respostas = 0

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

100%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

89%

11%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

22,2%

22,2%

88,9%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 9

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 9

Não respostas = 0

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 9

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 7

Não respostas = 2

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 7

Não respostas = 2

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

100,00%

100,00%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

11,1%

22,2%

55,6%

77,8%

77,8%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

22,2%

44,4%

44,4%

44,4%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

0,0%

14,3%

100,0%

Brincadeiras tradicionais

Assistir vídeos e filmes infantis

Exercícios escolares a serem feitos pelas crianças

Uso de recursos tecnológicos (plataforma online, redes...

Contar e ler histórias

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Jogos

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Atividades de leitura e escrita

71,4%

71,4%

71,4%

71,4%

85,7%

85,7%

85,7%

85,7%

100,0%

100,0%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 9

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 9

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 9

Não respostas = 0

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 9

Não respostas = 0

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 9

Não respostas = 0

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

22,2%

77,8%

22,2%

22,2%

22,2%

77,8%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

55,6%
66,7%
66,7%

77,8%
55,6%
55,6%

77,8%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

22,2%
22,2%

77,8%
44,4%

77,8%
77,8%

0,0%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

0,0%

44,4%

44,4%

77,8%

33,3%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

0,0%

33,3%

22,2%

11,1%

55,6%

66,7%
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Pela gestão

Respostas = 8

Não respostas = 1

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 9

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 9

Não respostas = 0

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

0,0%

87,5%

25,0%

25,0%

0,0%

50,0%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

22,2%

33,3%

22,2%

55,6%

66,7%

33,3%

44,4%

22,2%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

22,2%

22,2%

22,2%

22,2%

11,1%

44,4%
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Apêndice XXIV - São Paulo (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

645 85 13,18%

2.298.675 224.389 9,76%

163.830 16.338 9,97%

45.919.049 4.530.591 9,87%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 85 Respostas = 79

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 78

Não respostas = 7

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

95%

1%3%1%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

93%

7%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

20,5%

16,7%

98,7%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 84

Não respostas = 1

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 82

Não respostas = 3

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 84

Não respostas = 1

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 82

Não respostas = 3

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 83

Não respostas = 2

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

98,82%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

8,5%

23,2%

81,7%

74,4%

85,4%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

14,3%

61,9%

34,5%

79,8%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

0,0%

39,0%

98,8%

Atividades de leitura e escrita

Assistir vídeos e filmes infantis

Confecção de brinquedos

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Jogos

Brincadeiras tradicionais

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Contar e ler histórias

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

75,9%

77,1%

85,5%

85,5%

85,5%

86,7%

88,0%

88,0%

100,0%

100,0%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 83

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 83

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 84

Não respostas = 1

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 80

Não respostas = 5

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 78

Não respostas = 7

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

9,6%

96,4%

61,4%

37,3%

13,3%

48,2%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

86,7%
81,9%

86,7%
79,5%

28,9%
28,9%

91,6%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

44,0%
20,2%

48,8%
44,0%

79,8%
79,8%

11,9%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

1,3%

46,3%

18,8%

65,0%

41,3%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

7,7%

38,5%

21,8%

24,4%

60,3%

41,0%
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Pela gestão

Respostas = 69

Não respostas = 16

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 84

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 79

Não respostas = 6

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

4,3%

65,2%

10,1%

8,7%

21,7%

27,5%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

6,0%

36,9%

23,8%

73,8%

67,9%

32,1%

84,5%

50,0%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

20,3%

19,0%

20,3%

19,0%

0,0%

77,2%
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Apêndice XXV - Paraná (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

399 224 56,14%

503.208 224.299 44,57%

44.303 19.661 44,38%

11.423.818 4.724.008 41,35%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 222 Respostas = 203

Não respostas = 2 Não respostas = 1

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 205

Não respostas = 19

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

93%

2%4%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

92%

8%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

10,2%

2,4%

98,5%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 218

Não respostas = 6

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 212

Não respostas = 12

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 224

Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 209

Não respostas = 15

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 209

Não respostas = 15

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

50,00%

99,17%

96,88%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

7,5%

27,4%

68,9%

62,7%

82,1%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

9,8%

48,7%

41,5%

68,3%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

3,8%

34,0%

97,6%

Confecção de brinquedos

Danças

Assistir vídeos e filmes infantis

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Brincadeiras tradicionais

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Jogos

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Contar e ler histórias

74,6%

78,9%

82,3%

87,6%

87,6%

88,5%

89,5%

90,4%

95,7%

98,1%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 221

Não respostas = 3

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 222

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 222

Não respostas = 2

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 206

Não respostas = 18

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 203

Não respostas = 21

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

8,6%

98,6%

54,8%

28,1%

8,1%

26,2%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

79,7%
77,0%

82,4%
78,8%

32,4%
32,4%

95,0%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

32,9%
23,9%

54,1%
45,5%

72,5%
72,5%

17,1%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

3,4%

45,1%

31,6%

61,2%

51,5%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

6,4%

31,0%

28,1%

50,2%

46,8%

49,8%
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Pela gestão

Respostas = 196

Não respostas = 28

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 222

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 196

Não respostas = 28

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

8,2%

81,1%

9,2%

9,7%

9,7%

28,1%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

4,1%

57,7%

23,9%

76,6%

35,6%

22,1%

88,3%

25,7%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

27,0%

24,5%

27,0%

24,5%

2,0%

41,8%
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Apêndice XXVI - Rio Grande do Sul (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

497 207 41,65%

458.003 191.918 41,90%

35.527 14.645 41,22%

11.377.239 4.811.448 42,29%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 207 Respostas = 191

Não respostas = 0 Não respostas = 0

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 191

Não respostas = 16

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

97%

1%1%2%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

92%

8%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

13,6%

8,4%

96,3%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 206

Não respostas = 1

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 202

Não respostas = 5

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 206

Não respostas = 1

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 187

Não respostas = 20

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 187

Não respostas = 20

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

83,33%

99,15%

100,00%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

8,4%

21,3%

65,3%

64,9%

84,2%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

14,6%

33,0%

45,1%

61,7%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

0,0%

27,8%

97,9%

Assistir vídeos e filmes infantis

Danças

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Confecção de brinquedos

Brincadeiras tradicionais

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Jogos

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Contar e ler histórias

76,5%

77,0%

81,8%

85,6%

85,6%

85,6%

87,2%

87,7%

97,3%

98,4%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 207

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 207

Não respostas = 0

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 203

Não respostas = 4

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 192

Não respostas = 15

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 186

Não respostas = 21

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

9,7%

97,1%

49,8%

22,7%

3,4%

15,9%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

71,5%
73,9%

79,7%
73,9%

32,4%
32,4%

95,2%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

25,1%
13,8%

46,8%
39,9%

67,0%
67,0%

23,2%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

3,6%

42,2%

32,8%

67,2%

49,5%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

8,1%

30,6%

36,0%

39,8%

57,5%

29,6%
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Pela gestão

Respostas = 183

Não respostas = 24

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 206

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 170

Não respostas = 37

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

6,6%

84,2%

7,7%

8,2%

15,3%

25,1%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

5,8%

37,4%

13,1%

63,1%

70,9%

32,5%

87,4%

24,3%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

35,3%

33,5%

35,3%

33,5%

1,8%

31,8%
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Apêndice XXVII - Santa Catarina (*)

1) Dados dos Respondentes
Proporção

295 198 67,12%

386.298 223.981 57,98%

32.319 19.979 61,82%

7.164.788 4.148.440 57,90%

2) Orientações para a Educação Infantil durante a pandemia

Respostas = 198 Respostas = 186

Não respostas = 0 Não respostas = 1

Qual a proporção de municípios que enviaram orientações para cada uma das instituições?

Respostas = 187

Não respostas = 11

Total da
Unidade Federativa

Municípios
Participantes

Nº de municípios (1)

Nº de matrículas de Educação Infantil (2)

Nº de docentes de Educação Infantil (3)

População total (4)

Fontes: (1) e (4) IBGE; (2) e (3) Sinopse Inep 2019

Foram dadas orientações específicas para 
as Instituições de Educação Infantil sobre o 

seu funcionamento?

Caso tenha sido dada orientação, qual foi a 
decisão no seu município em relação às 

atividades presenciais?

95%

3%2%1%

Suspensão total

Suspensão parcial

Continuação das atividades

Outra

94%

6%

Sim Não

Instituições conveniadas

Instituições privadas

Instituições públicas

19,3%

7,0%

95,7%
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Caso seja realizada a oferta de Educação Infantil na localidade ou território, qual a proporção
de municípios que enviaram orientações específicas à localidade ou ao território?

Respostas = 197

Não respostas = 1

Qual a proporção de municípios que enviou orientações para cada um dos públicos abaixo?

Respostas = 192

Não respostas = 6

3) Informações sobre a suspensão parcial ou total das atividades presenciais

Em caso de suspensão das atividades, qual a proporção de municípios que
adotou cada uma das seguintes medidas:

Respostas = 195

Não respostas = 3

Qual a proporção de municípios que adotou cada um dos seguinte meios de envio das
atividades remotas/virtuais?

Respostas = 195

Não respostas = 3

Quais as 10 atividades que ocorreram com maior frequência nos municípios para que 
as famílias realizassem com as crianças?

Respostas = 194

Não respostas = 4

Indígenas

Quilombolas

Rurais

Urbanas

100,00%

100,00%

100,00%

99,49%

Outros

Instituições especializadas

Famílias

Profa. Especializadas (AEE)

Profa da sala de aula regular

6,3%

17,2%

82,3%

66,1%

89,1%

Outra medida

Antecipação das férias escolares

Suspensão do calendário

Manutenção do calendário

4,1%

58,5%

24,1%

84,6%

De outra forma

Diretamente às crianças

Por meio das famílias

2,6%

36,9%

99,0%

Assistir vídeos e filmes infantis

Danças

Conversas, estimulando a linguagem verbal das cria...

Brincadeiras tradicionais

Confecção de brinquedos

Atividades de cuidado diário e de si, como higiene e ...

Cantigas com ou sem acompanhamento de gestos, m...

Jogos

Brincadeiras com sons, músicas, gestos, mímicas

Contar e ler histórias

75,3%

76,8%

79,9%

82,0%

85,6%

88,1%

88,7%

90,2%

97,9%

98,5%
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4) Relação com as famílias

Com que frequência os municípios adotaram cada uma das seguintes formas
de relação com as famílias?

Respostas = 197

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios adotaram cada um dos seguintes focos
de comunicação com as famílias?

Respostas = 197

Não respostas = 1

Com que frequência os municípios adotaram outras ações junto às famílias?

Respostas = 194

Não respostas = 4

5) Com que frequência os municípios identificaram as seguintes dificuldades:

Pelos profissionais

Respostas = 190

Não respostas = 8

Pelas famílias/ crianças

Respostas = 192

Não respostas = 6

Outro

Uso de recursos como e-mail, WhatAapp, Messenger, SMS

Chamada telefônica

Momentos de diálogo online agendados com gestores, professores

Chat em plataforma online para conversas

Site com informação

6,1%

97,0%

57,9%

42,1%

15,7%

39,1%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

74,1%
81,2%

86,8%
78,2%

32,5%
32,5%

94,4%

Outro
Esclarecimento de dúvidas das famílias

Materiais a serem disponibilizados às crianças.
Interação e brincadeiras com as crianças

Educação e cuidados com as crianças
Informações sobre auxílios e benefícios governamentais

Fortalecimento da relação com as famílias

52,6%
19,6%

59,3%
55,2%

72,7%
72,7%

11,9%

Outras

Organizar materiais que atendam à Educação Especial

Compatibilizar trabalho doméstico com o remoto

Formação para uso de tecnologias e mídias diversas

Acesso aos meios digitais

6,3%

41,6%

42,1%

61,6%

43,7%

Outras

Demandas das crianças alvo da Educação Especial

Ausência de condições materiais

Falta de tempo

Sobrecarga emocional

Substituição e realização de atividades remotas

3,1%

26,0%

28,6%

63,5%

58,9%

44,3%
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Pela gestão

Respostas = 176

Não respostas = 22

6) Situação das/os profissionais da educação no período da pandemia

Com que frequências os municípios adotaram os seguintes procedimentos em relação
ao cumprimento de carga horária?

Respostas = 196

Não respostas = 2

Com que frequência os municípios estabeleceram as seguintes medidas trabalhistas para
as(s) profissionais(os) da educação da rede pública?

Respostas = 183

Não respostas = 15

(*) Parte do relatório relativo ao levantamento realizado pelo MIEIB em parceria com a UNDIME com o objetivo de identificar as orientações e ações 
das secretarias de educação para Educação Infantil no contexto da pandemia de COVID-19. Os gráficos e tabelas foram organizados por unidade da 
federação a partir das respostas das secretarias municipais e distrital de educação ou, na ausência de resposta, pelo gestor responsável pela 
Educação Infantil no município.

Outras

Regulamentação da carga horária anual e dias letivos

Relação com rede de proteção das crianças

Relação com assistência e saúde

Insuficiência de pessoal para atividades essenciais

Falta de recursos financeiros

6,3%

75,6%

12,5%

8,0%

14,8%

31,3%

Outro

Presença nas escolas ou na secretaria

Redução da jornada de trabalho

Atendimento e orientação às famílias

Formação em serviço (online)

Formação em serviço (propostas pela secretaria)

Tarefas para as famílias realizarem com as crianças

Trabalho com as crianças em plataformas digitais

4,1%

37,8%

14,3%

75,0%

69,9%

55,1%

92,9%

62,8%

Outra

Banco de horas

Demissão

Antecipação de férias

Suspensão de contratos temporários

Redução de salário

19,7%

49,2%

19,7%

49,2%

2,7%

56,3%


